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Junta Comercial do Estado de Santa Catarina
Certifico o Registro em 20/12/2022   Data dos Efeitos 20/12/2022
Arquivamento 20222046074 Protocolo 222046074 de 16/12/2022 NIRE 42203584249
Nome da empresa RECICLAGEM N M J W LTDA
Este documento pode ser verificado em http://regin.jucesc.sc.gov.br/autenticacaoDocumentos/autenticacao.aspx
Chancela 150617750661422
Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 20/12/2022LUCIANO LEITE KOWALSKI -  Secretário-geral em exercício

20/12/2022
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REPRESENTANTES QUE ASSINARAM DIGITALMENTE

051 - CONSOLIDACAO DE CONTRATO/ESTATUTO ARQUIVAMENTO: 20222046074

NIRE 42203584249
CNPJ 07.291.761/0001-99
CERTIFICO O REGISTRO EM 20/12/2022
SOB N: 20222046074

021 - ALTERACAO DE DADOS (EXCETO NOME EMPRESARIAL)EVENTO
002 - ALTERACAOATO
222046074 - 16/12/2022PROTOCOLO
RECICLAGEM N M J W LTDANOME DA EMPRESA

222046074           

TERMO DE AUTENTICACAO

MATRIZ

EVENTOS
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CONTROLE: 22977382596420 CPF SOLICITANTE: 664.861.659-87 NIRE: 42203584249 EMITIDA: 21/12/2022 PROTOCOLO: 221978500

Nome Empresarial:

Natureza Jurídica:

NIRE(sede)       CNPJ Inicio da atividade

Endereço: 

Secretaría da Micro e Pequena Empresa

Secretaría de Racionalização e Simplificação

RECICLAGEM N M J W LTDA

42203584249

RUA TIJUCAS, 937 GALPAO GRANDE, MATO QUEIMADO, NOVA TRENTO, SC - CEP: 88270000

07.291.761/0001-99

Departamento de Registro Empresarial e Integração

18/03/2005 03/03/2005

SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA

Certificamos que as informações abaixo constam dos documentos arquivados nesta Junta Comercial e são vigentes na data de sua expedição.

CERTIDÃO SIMPLIFICADA DIGITAL

Arquivamento do ato
Constituitivo

EMPRESA

OBJETO SOCIAL

RECICLAGEM DE SUCATAS NÃO METÁLICAS, RECICLAGEM DE  SUCATAS METÁLICAS, RECICLAGEM DE SUCATAS DE 

ALUMINIO; COLETA, TRANSPORTE RODOVIÁRIO, E TRIAGEM DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS, E INDÚSTRIAIS 

RECICLÁVEIS, ATIVIDADE PAISAGÍSTICAS, VARRIÇÃO, CAPINA, PODA DE ÁRVORES E ROÇO DE VIAS PÚBLICAS; LIMPEZA 

URBANA; DESCONTAMINAÇÃO E GESTÃO DE RESIDUOS; USINA DE COMPOSTAGEM; COMÉRCIO ATACADISTA DE RESIDUOS 

DE PAPEL E PAPELÃO; DE RESIDUOS DE SUCATAS METÁLICAS E NÃO METÁLICAS.

R$

R$

SETECENTOS E CINQUENTA MIL  REAIS

CAPITAL SOCIAL

750.000,00

SETECENTOS E CINQUENTA MIL  REAIS

750.000,00

Capital integralizado:

PORTE

Empresa de pequeno porte XXXXXX

PRAZO DE DURAÇÃO

QUADRO SOCIOS E ADMINISTRADORES

Nome/CPF Participação R$ Cond./Administrador Término do mandato

SANDRO WANAT

018.307.859-40

7.500,00 SOCIO XX/XX/XXXX

SANDRO WANAT

018.307.859-40

0,00 ADMINISTRADOR XX/XX/XXXX

SIDNEI WANAT

023.440.039-08

7.500,00 SOCIO XX/XX/XXXX

SIDNEI WANAT

023.440.039-08

0,00 ADMINISTRADOR XX/XX/XXXX

JANEZ WANAT

030.362.239-32

7.500,00 SOCIO XX/XX/XXXX

JANEZ WANAT

030.362.239-32

0,00 ADMINISTRADOR XX/XX/XXXX

NILZA MALESKI WANAT

693.001.519-91

727.500,00 SOCIO XX/XX/XXXX

FILIAL(AIS) NESTA UNIDADE DA FEDERAÇÃO OU FORA DELA

Evento: 051 - CONSOLIDACAO DE CONTRATO/ESTATUTO

Ato: 002 - ALTERAÇÃO

20/12/2022 20222046074

SEM STATUS
REGISTRO ATIVO

Data Número

ÚLTIMO ARQUIVAMENTO SITUAÇÃO STATUS

221978500
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CONTROLE: 22977382596420 CPF SOLICITANTE: 664.861.659-87 NIRE: 42203584249 EMITIDA: 21/12/2022 PROTOCOLO: 221978500

Nome Empresarial:

Natureza Jurídica:

NIRE(sede)       CNPJ Inicio da atividade

Endereço: 

Secretaría da Micro e Pequena Empresa

Secretaría de Racionalização e Simplificação

RECICLAGEM N M J W LTDA

42203584249

RUA TIJUCAS, 937 GALPAO GRANDE, MATO QUEIMADO, NOVA TRENTO, SC - CEP: 88270000

07.291.761/0001-99

Departamento de Registro Empresarial e Integração

18/03/2005 03/03/2005

SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA

Certificamos que as informações abaixo constam dos documentos arquivados nesta Junta Comercial e são vigentes na data de sua expedição.

CERTIDÃO SIMPLIFICADA DIGITAL

Arquivamento do ato
Constituitivo

EMPRESA

NIRE: CNPJ:

Endereço:

XXXXXX XXXXXX

XXXXXX

Observação

FLORIANOPOLIS - SC, 21 de Dezembro de 2022

LUCIANO LEITE KOWALSKI SECRETÁRIO-GERAL EM EXERCÍCIO

221978500



 

RECICLAGEM N M J W LTDA | CNPJ: 07.291.761/0001-99 
Rua Tijucas, nº 937 – Mato Queimado – Nova Trento/SC – CEP 88270-000 

(48) 3267-0055 | reciclewanat@gmail.com 

PROCESSO LICITATORIO 029/2023 
PREGÃO ELETRÔNICO 016/2023 

 

 

DECLARAÇÃO EM CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO INCISO XXXIII DO 

ART. 7º DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL DO BRASIL 

 

 

RECICLAGEM N M J W LTDA, inscrita no CNPJ sob n° 07.291.761/0001-99, sediada na Rua 

Tijucas nº 937, Mato Queimado, Nova Trento/SC, por intermédio de seu representante legal o 

Sr SIDNEI WANAT, portador da Carteira de identidade n° 3953045 e do CPF n° 023.440.039-08, 

declara, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993, 

acrescido pela Lei no 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de 18 (dezoito) 

anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16 (dezesseis) anos. 

 Ressalva: emprega menor, a partir de 14 (quatorze) anos, na condição de aprendiz ( ). 

 

Nova Trento, 28 de fevereiro de 2023. 

 

 

 

 

________________________________________________ 
RECICLAGEM N M J W LTDA  

SIDNEI WANAT 
SÓCIO PROPRIETÁRIO 
CPF: 023.440.039--08 

 



 

RECICLAGEM N M J W LTDA | CNPJ: 07.291.761/0001-99 
Rua Tijucas, nº 937 – Mato Queimado – Nova Trento/SC – CEP 88270-000 

(48) 3267-0055 | reciclewanat@gmail.com 

PROCESSO LICITATORIO 029/2023 
PREGÃO ELETRÔNICO 016/2023 

 

 

DECLARAÇÃO DE QUE NÃO POSSUI SERVIDOR PÚBLICO 

 

 

RECICLAGEM N M J W LTDA, inscrita no CNPJ sob n° 07.291.761/0001-99, sediada na Rua 

Tijucas nº 937, Mato Queimado, Nova Trento/SC, por intermédio de seu representante legal o 

Sr SIDNEI WANAT, portador da Carteira de identidade n° 3953045 e do CPF n° 023.440.039-08, 

declara, para fins do disposto no edital, do Pregão Eletrônico n.º 016/2023, sob as sanções 

administrativas cabíveis e sob as penas da lei, que esta empresa, na presente data, não possui 

proprietário, sócios ou funcionários que sejam servidores ou agentes políticos do órgão ou 

entidade contratante ou responsável pela licitação. 

 

Nova Trento, 28 de fevereiro de 2023. 

 

 

 

 

________________________________________________ 
RECICLAGEM N M J W LTDA  

SIDNEI WANAT 
SÓCIO PROPRIETÁRIO 
CPF: 023.440.039--08 

 



 

RECICLAGEM N M J W LTDA | CNPJ: 07.291.761/0001-99 
Rua Tijucas, nº 937 – Mato Queimado – Nova Trento/SC – CEP 88270-000 

(48) 3267-0055 | reciclewanat@gmail.com 

PROCESSO LICITATORIO 029/2023 
PREGÃO ELETRÔNICO 016/2023 

 

 

DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO DO EDITAL 

 

RECICLAGEM N M J W LTDA, inscrita no CNPJ sob n° 07.291.761/0001-99, sediada na Rua 

Tijucas nº 937, Mato Queimado, Nova Trento/SC, por intermédio de seu representante legal o 

Sr SIDNEI WANAT, portador da Carteira de identidade n° 3953045 e do CPF n° 023.440.039-08, 

declara para os devidos fins legais que conhece todas as regras do edital, bem como todos os 

requisitos de habilitação e que a proposta está em conformidade com as exigências deste 

instrumento convocatório. 

Nova Trento, 28 de fevereiro de 2023. 

 

 

 

 

________________________________________________ 
RECICLAGEM N M J W LTDA  

SIDNEI WANAT 
SÓCIO PROPRIETÁRIO 
CPF: 023.440.039--08 

 



 

RECICLAGEM N M J W LTDA | CNPJ: 07.291.761/0001-99 
Rua Tijucas, nº 937 – Mato Queimado – Nova Trento/SC – CEP 88270-000 

(48) 3267-0055 | reciclewanat@gmail.com 

PROCESSO LICITATORIO 029/2023 
PREGÃO ELETRÔNICO 016/2023 

 

 

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO BENEFICIÁRIA DA LEI 

COMPLEMENTAR Nº 123/2006 

 

RECICLAGEM N M J W LTDA, inscrita no CNPJ sob n° 07.291.761/0001-99, sediada na Rua 

Tijucas nº 937, Mato Queimado, Nova Trento/SC, por intermédio de seu representante legal o 

Sr SIDNEI WANAT, portador da Carteira de identidade n° 3953045 e do CPF n° 023.440.039-08, 

declara, para fins do disposto no edital, do Pregão Eletrônico n.º 016/2023, sob as sanções 

administrativas cabíveis e sob as penas da lei, que esta empresa, na presente data, está 

enquadrada como ME/EPP/COOP da Lei Complementar n.º 123/2006 e suas posteriores 

alterações, cujos termos declaro conhecer na íntegra, estando apta, portanto, a exercer o direito 

de preferência. Declara, ainda, que a empresa está excluída das vedações constantes do 

parágrafo 4º do art. 3º da Lei Complementar supracitada. 

 

Nova Trento, 28 de fevereiro de 2023. 

 

 

 

 

________________________________________________ 
RECICLAGEM N M J W LTDA  

SIDNEI WANAT 
SÓCIO PROPRIETÁRIO 
CPF: 023.440.039--08 

 



 

RECICLAGEM N M J W LTDA | CNPJ: 07.291.761/0001-99 
Rua Tijucas, nº 937 – Mato Queimado – Nova Trento/SC – CEP 88270-000 

(48) 3267-0055 | reciclewanat@gmail.com 

PROCESSO LICITATORIO 029/2023 
PREGÃO ELETRÔNICO 016/2023 

 

 

DECLARAÇÃO DE HABILITAÇÃO E DE VERACIDADE 

 

RECICLAGEM N M J W LTDA, inscrita no CNPJ sob n° 07.291.761/0001-99, sediada na Rua 

Tijucas nº 937, Mato Queimado, Nova Trento/SC, por intermédio de seu representante legal o 

Sr SIDNEI WANAT, portador da Carteira de identidade n° 3953045 e do CPF n° 023.440.039-08, 

declara cumprir plenamente os requisitos de habilitação estabelecidos no referido edital e que 

todas as declarações são verídicas, bem como todas as certidões apresentadas são autênticas, 

conforme parágrafos 4º e 5º do art. 26 do Decreto Federal n° 10.024/2019. 

 

Nova Trento, 28 de fevereiro de 2023. 

 

 

 

 

________________________________________________ 
RECICLAGEM N M J W LTDA  

SIDNEI WANAT 
SÓCIO PROPRIETÁRIO 
CPF: 023.440.039--08 

 



 

RECICLAGEM N M J W LTDA | CNPJ: 07.291.761/0001-99 
Rua Tijucas, nº 937 – Mato Queimado – Nova Trento/SC – CEP 88270-000 

(48) 3267-0055 | reciclewanat@gmail.com 

PROCESSO LICITATORIO 029/2023 
PREGÃO ELETRÔNICO 016/2023 

 

 

DECLARAÇÃO QUE POSSUI CONDIÇÕES DO OBJETO DESTE EDITAL 

 

RECICLAGEM N M J W LTDA, inscrita no CNPJ sob n° 07.291.761/0001-99, sediada na Rua 

Tijucas nº 937, Mato Queimado, Nova Trento/SC, por intermédio de seu representante legal o 

Sr SIDNEI WANAT, portador da Carteira de identidade n° 3953045 e do CPF n° 023.440.039-08, 

declara, que possui condições, até a data de início da prestação dos serviços objetos deste Edital, 

de mobilizar pessoal de campo (motorista e ajudantes (garis), capacitados e em número 

suficiente, para a execução dos serviços. 

 

Nova Trento, 28 de fevereiro de 2023. 

 

 

 

 

________________________________________________ 
RECICLAGEM N M J W LTDA  

SIDNEI WANAT 
SÓCIO PROPRIETÁRIO 
CPF: 023.440.039--08 

 



 

RECICLAGEM N M J W LTDA | CNPJ: 07.291.761/0001-99 
Rua Tijucas, nº 937 – Mato Queimado – Nova Trento/SC – CEP 88270-000 

(48) 3267-0055 | reciclewanat@gmail.com 

PROCESSO LICITATORIO 029/2023 
PREGÃO ELETRÔNICO 016/2023 

 

 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS 

 

RECICLAGEM N M J W LTDA, inscrita no CNPJ sob n° 07.291.761/0001-99, sediada na Rua 

Tijucas nº 937, Mato Queimado, Nova Trento/SC, por intermédio de seu representante legal o 

Sr SIDNEI WANAT, portador da Carteira de identidade n° 3953045 e do CPF n° 023.440.039-08, 

declara para os devidos fins legais, em cumprimento ao exigido no edital, em conformidade com 

o § 2º do art. 32 da Lei nº 8.666/1993, que até a presente data não existem fatos supervenientes 

e/ou impeditivos para sua habilitação no presente processo licitatório e que não consta nos 

cadastros oficiais: Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Ato de Improbidade 

Administrativa e Inelegibilidade – Conselho Nacional de Justiça – CNJ, Cadastro Nacional de 

Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS) – Controladoria Geral da União e Cadastro de Inidôneos 

do TCU e Comissão Processante Permanente da Prefeitura Municipal de Nova Trento/SC. 

 

Nova Trento, 28 de fevereiro de 2023. 

 

 

 

 

________________________________________________ 
RECICLAGEM N M J W LTDA  

SIDNEI WANAT 
SÓCIO PROPRIETÁRIO 
CPF: 023.440.039--08 

 



 

RECICLAGEM N M J W LTDA | CNPJ: 07.291.761/0001-99 
Rua Tijucas, nº 937 – Mato Queimado – Nova Trento/SC – CEP 88270-000 

(48) 3267-0055 | reciclewanat@gmail.com 

PROCESSO LICITATORIO 029/2023 
PREGÃO ELETRÔNICO 016/2023 

 

 

DECLARAÇÃO DE PLENO CONHECIMENTO 

 

RECICLAGEM N M J W LTDA, inscrita no CNPJ sob n° 07.291.761/0001-99, sediada na Rua 

Tijucas nº 937, Mato Queimado, Nova Trento/SC, por intermédio de seu representante legal o 

Sr SIDNEI WANAT, portador da Carteira de identidade n° 3953045 e do CPF n° 023.440.039-08, 

declara, que tem pleno conhecimento de todos os locais a serem realizados os serviços do objeto 

da licitação. 

 

Nova Trento, 28 de fevereiro de 2023. 

 

 

 

 

________________________________________________ 
RECICLAGEM N M J W LTDA  

SIDNEI WANAT 
SÓCIO PROPRIETÁRIO 
CPF: 023.440.039--08 

 









CERTIDAO
N. 0141/2022

Codigo de Autenticidade
8091112676

          Certificamos, a pedido do interessado que o profissional, MATEUS DAVINO
FERREIRA,  CPF  095.422.089-79,  encontra-se  regularmente  registrado  no
Conselho  Regional  de  Química  da  13ª  Região,  sob  n.º  13303056,  processo
administrativo n.º 61903, com o título de Engenheiro Ambiental.

         Até a presente data não constam débitos.

         Validade até 31/03/2023.

         Florianópolis, 17 de março de 2022.









ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVEL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA

LICENÇA AMBIENTAL POR COMPROMISSO
LAC Nº 3157/2021

O Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina – IMA, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo do
artigo 7º, inciso I; artigo 36, parágrafo 5º constantes na Lei Estadual n° 14.675/2009, e de acordo com a Resolução
CONSEMA n° 98/2017, com base no processo de licenciamento ambiental n° TPP/23481/CRF e Relatório de
Caracterização do Empreendimento – RCE nº 602120/2021, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL POR
COMPROMISSO à:

Atividade: 47.10.10 – Transporte rodoviário de produtos perigosos, resíduos perigosos ou rejeitos perigosos,
exclusivamente no território catarinense

Dados do Empreendedor

Para a atividade de

NOME/RAZÃO: RECICLAGEM N. M.J.W.LTDA
ENDEREÇO: RUA TIJUCAS , 937 GALPÃO - MATO QUEIMADO
CEP: 88270000 - NOVA TRENTO/SC
CPF/CNPJ:07.291.761/0001-99

Dados do Empreendimento
NOME/RAZÃO: RECICLAGEM N.M.J.W LTDA
ENDEREÇO: RUA TIJUCAS , 937 - MATO QUEIMADO
CEP: 88270000 - NOVA TRENTO/SC
COORDENADAS PLANAS: UTM X 706530.00 UTM Y 6980969.00
CPF/CNPJ: 07.291.761/0001-99

Da viabilidade
A presente Licença Ambiental por Compromisso, concebida com base nas informações apresentadas pelo
interessado e compromisso de atendimento aos critérios e pré condições estabelecidos pelo IMA, declara a
viabilidade de implantação e operação do empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos
ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de qualquer natureza, exigidas pela Legislação
Federal, Estadual ou Municipal.

Condições gerais
O IMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condições de validade, suspender ou cancelar a presente
licença, caso ocorra:
- Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
- A superveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
- Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.
Em caso de acidente envolvendo esses produtos, dentro do Estado de Santa Catarina, o responsável pela empresa
ou preposto deverá notificar imediatamente o IMA através fone Plantão 0800 644 1523 ou (0**48) 3665 - 4190;
Cópia desta Licença Ambiental deverá estar disponibilizada em cada veículo de transporte e exibida à autoridade
competente quando solicitada.

Documentos anexos
RCE 602120/2021

Prazo de validade
(48) meses, a contar da

Data: 29/11/2021

FCEI:602120 CÓDIGO:3157/2021

https://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lac

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DA GRANDE
FLORIANÓPOLIS

Rua Jornalista Juvenal Melchíades de Souza, 101 - Estreito

Sede
Avenida Mauro Ramos, 428 - Centro

CEP:88020300 - FLORIANÓPOLIS/SC



RCE Nº 602120/2021

CARACTERIZAÇÃO DOS VEÍCULOS

Placa Tipo do veículo RENAVAM Ano de
Fabricação CIV CTPP (ou CIPP)Forma de

acondicionamento

ASV3834 Caminhão 00225677547 2010 Granel

KYI7A96 Caminhão 00995175950 2013 Granel

MIA0653 Caminhão 00204433312 2009 Granel

QIH5D88 Caminhão 01131072690 2017 Granel

QIO1783 Caminhão 01117775906 2017 Granel

QIO5463 Caminhão 01118779492 2016 Granel

QJU8758 Caminhão 01176165574 2018 Granel

RLG9C24 Caminhão 01264779736 2021 Granel

MML5582 Caminhão 01000298776 2013 Granel

PRODUTOS PERIGOSOS

Placas:

Número ONU Classe ou Subclasse
de Risco Nome

RESIDUOS CLASSE I

Placas:

Número ONU Classe ou Subclasse
de Risco Nome

RESÍDUOS DO SERVIÇO DE SAÚDE

Placas:

Número ONU Classe ou Subclasse
de Risco Nome

RESÍDUOS CLASSE IIA OU IIB

Placas: ASV3834; KYI7A96; MIA0653; QIH5D88; QIO1783; QIO5463; QJU8758; RLG9C24; MML5582;

Nome conforme Lista do IBAMA Classe Estado físico

SólidoClasse IIA
030308 - Resíduos da triagem de papel e papelão destinado a reciclagem

SólidoClasse IIA150101 - Embalagens de papel e cartão

FCEI:602120 CÓDIGO:3157/2021
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Nome conforme Lista do IBAMA Classe Estado físico

SólidoClasse IIA150102 - Embalagens de plástico

SólidoClasse IIA150103 - Embalagens de madeira

SólidoClasse IIB150104 - Embalagens de metal

SólidoClasse IIA150105 - Embalagens longa-vida

SólidoClasse IIA150106 - Misturas de embalagens

SólidoClasse IIA150107 - Embalagens de vidro

SólidoClasse IIA200101 - Papel e cartão

SólidoClasse IIA200102 - Vidro

SólidoClasse IIA200139 - Plásticos

SólidoClasse IIB200140 - Metais

SólidoClasse IIB150109 - Embalagens têxteis

SólidoClasse IIA160199 - Outros resíduos não anteriormente especificados

SólidoClasse IIB170101 - Resíduos de cimento

SólidoClasse IIB170102 - Tijolos

SólidoClasse IIB170103 - Ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos

SólidoClasse IIA170201 - Madeira

SólidoClasse IIB170202 - Vidro

SólidoClasse IIA170203 - Plástico

SólidoClasse IIB170401 - Cobre, bronze e latão

SólidoClasse IIB170402 - Alumínio

SólidoClasse IIB170403 - Chumbo

SólidoClasse IIB170404 - Zinco

SólidoClasse IIB170405 - Ferro e aço

SólidoClasse IIB170406 - Estanho

SólidoClasse IIB170407 - Mistura de sucatas

SólidoClasse IIB170411 - Cabos não abrangidos em 170410

SólidoClasse IIA191201 - Papel e cartão

SólidoClasse IIB191202 - Metais ferrosos

SólidoClasse IIB191203 - Metais não ferrosos

SólidoClasse IIA191204 - Plásticos

SólidoClasse IIB191205 - Vidro
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Nome conforme Lista do IBAMA Classe Estado físico

SólidoClasse IIA191207 - Madeira não abrangida em 191206

SólidoClasse IIB191208 - Têxteis

SólidoClasse IIA
191213 - Outros resíduos (incluindo misturas de materiais) do tratamento
mecânico de resíduos não abrangidos em 191212

SólidoClasse IIA200108 - Resíduos biodegradáveis de cozinhas e cantinas

SólidoClasse IIA200110 - Roupas

SólidoClasse IIA200111 - Têxteis

SólidoClasse IIA200138 - Madeira não abrangida em 200137

SólidoClasse IIB200141 - Resíduos da limpeza de chaminés

SólidoClasse IIA200199 - Outras frações não anteriormente especificadas

SólidoClasse IIA
200201 - Resíduos de varrição, limpeza de logradouros e vias públicas e
outros serviços de limpeza urbana biodegradáveis

SólidoClasse IIA
200203 - Outros resíduos de varrição, limpeza de logradouros e vias
públicas e outros serviços de limpeza urbana não biodegradáveis

SólidoClasse IIA
200301 - Outros resíduos urbanos e equiparados, incluindo misturas de
resíduos

SólidoClasse IIA200302 - Resíduos de mercados públicos e feiras

SólidoClasse IIB
200303 - Resíduos da limpeza de ruas e de galerias de drenagem pluvial

SólidoClasse IIA
200399 - Resíduos urbanos e equiparados não anteriormente
especificados

CARACTERIZAÇÃO DAS ROTAS DE TRANSPORTE (ROTOGRAMA)

Origem Destino

NOVA TRENTO BRUSQUE

NOVA TRENTO BIGUAÇU

SÃO JOÃO BATISTA NOVA TRENTO

TIJUCAS NOVA TRENTO

PORTO BELO NOVA TRENTO

BRUSQUE NOVA TRENTO

MAJOR GERCINO NOVA TRENTO

NOVA TRENTO NOVA TRENTO

CONTATOS EMERGENCIAIS

Nome/Empresa Telefone Local

Janez Wanat (48)9912-20707

Sidnei Wanat (48)9846-90055
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Nome/Empresa Telefone Local

Sandro Wanat (48)9882-53260

Mateus Davino Ferreira (48)9913-26079

Janez Wanat (48)9912-20707 Reciclagem N.M.J.W. LTDA

Sidnei Wanat (48)9846-90055 Reciclagem N.M.J.W. LTDA

Sandro Wanat (48)9882-53260 Reciclagem N.M.J.W. LTDA

Mateus Davino Ferreira (48)9913-26079 Telefone

MATEUS DAVINO FERREIRA

ENG. AMBIENTAL/ ENG.SANITARISTA E AMBIENTAL

CREA-SC 147305-7

ART CREA-SC Nº 8055936-3

(48)9913-26079

Nome:

Habilitação (formação técnica):

Número de Registro no Conselho de Classe

Número da ART/AFT:

Telefone:

PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PAE

MATEUS DAVINO FERREIRA

ENG. AMBIENTAL/ ENG.SANITARISTA E AMBIENTAL

CREA-SC 147305-7

ART CREA-SC Nº 8055936-3

(48)9913-26079

Nome:

Habilitação (formação técnica):

Número de Registro no Conselho de Classe

Número da ART/AFT:

Telefone:

PROFISSIONAL HABILITADO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO E PREENCHIMENTO DO
FORMULÁRIO

TERMOS E CONDIÇÕES
(x) Declaro que manterei atualizados os documentos de capacitação dos veículos.
(x) Declaro possuir Plano de Ação Emergencial atualizado, implementado e capaz de responder de forma rápida e eficaz
ocorrências emergenciais, elaborado em conformidade com o Anexo 5 da Instrução Normativa IMA 77 ou conforme NBR ABNT
15.480:2018.
(x) Declaro que estou ciente e cumprirei todos os itens abaixo descritos:
•  Todos os veículos possuem kits de emergência e equipamentos de proteção individual e coletiva, estando os motoristas,
operadores e ajudantes devidamente treinados para sua adequada utilização;
•  Os kits de emergência e os equipamentos de proteção individual e coletiva são revisados periodicamente;
•  Os colaboradores possuem conhecimento do Plano de Ação Emergencial e estão devidamente treinados para ativá-lo, se
necessário;
•  Os efluentes de limpeza dos veículos serão adequadamente destinados;
•  Em caso de acidente envolvendo esses produtos, dentro do Estado de Santa Catarina, o responsável pela empresa ou preposto
deverá notificar imediatamente ao IMA, através fone Plantão 0800 644 1523 ou (0**48) 3665-4190, e demais instituições afins
como Corpo de Bombeiros, Polícia Rodoviária ou Defesa Civil;
•  Em caso de acidentes, em um prazo máximo de 15 (quinze) dias deverá ser apresentado ao IMA um relatório detalhado, com
fotos da ocorrência e descrição dos danos ambientais causados, além das medidas de controle e de remediação adotados;
•  Cópia desta Licença Ambiental estará disponibilizada em cada veículo de transporte e exibida a autoridade
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competente quando solicitada, bem como, deverá ser afixada em local visível no escritório;
•  Durante a operação do empreendimento, comunicarei ao órgão ambiental competente quando da identificação de situações
anormais ou desconformidades que possam causar danos ambientais;
•  Em caso de continuidade desta atividade e, antes de findar o prazo de validade da LAC, farei requerimento da sua renovação;
•  A prestação de informações falsas ou o não cumprimento do compromisso assumido implicará na aplicação de sanções
administrativas, sem prejuízo da obrigação de reparar eventuais danos ambientais.

(x) Declaro ainda que estou ciente e cumprirei todos os itens abaixo descritos:
•  Os resíduos ou rejeitos não perigosos não serão transportados juntamente com alimentos, medicamentos ou objetos destinados
ao uso para consumo humano ou animal, ou com embalagens destinadas a estes fins;
•  Os resíduos ou rejeitos, durante o transporte, estarão protegidos de intempéries, assim como deve estar devidamente
acondicionado para evitar seu espalhamento;
•  O condutor do veículo licenciado portará os seguintes documentos e equipamentos: a. Carteira Nacional de Habilitação com a
devida categoria para transporte de carga; b. Cópia da Licença Ambiental de Operação para transporte de produtos não perigosos;
c. Manifesto de Transporte de Resíduos e Rejeitos (MTR), emitido pelo Sistema MTR do IMA, identificando o gerador do resíduo
ou rejeito transportado e o destinador que o receberá.
•  As transportadoras licenciadas para operação de transporte de resíduos ou rejeitos enviarão ao IMA, semestralmente, através do
Sistema MTR, a Declaração de Movimentação de Resíduo – DMR. Para estas atividades, a validade da Licença Ambiental é
condicionada à apresentação ao IMA da DMR semestral, que deverá ser elaborada de acordo com o seguinte cronograma: 1.
Primeiro semestre do ano – até dia 30 de setembro do mesmo ano; 2. Segundo semestre do ano – até dia 31 de março do ano
seguinte.
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PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE OCUPACIONAL

PCMSO

RECICLAGEM N M J W LTDA

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PCMSO:

Versão do PCMSO: 03/2023

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR - CRM:  19257/SC



RECICLAGEM N M J W LTDA

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR - CRM: 19257/SC

IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA

Razão Social:

CNAE:

3832-7/00

Atividade:

Recuperação de materiais plásticos

Grau de Risco:

3

RECICLAGEM N M J W LTDA

CNPJ:

07.291.761/0001-99

E-mail:

Endereço:

TIJUCAS, 937

Bairro:

MATO QUEIMADO

Município:

Nova Trento

Estado:

SC

CEP:

88270-000

Contato: Telefone:

Nº de Funcionários:

55

IDENTIFICAÇÃO DO MÉDICO COORDENADOR

Nome:

Especialização:

CRM:

Contato:

RQE:

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR

Médico do Trabalho

19257/SC

(48) 3380-1530



RECICLAGEM N M J W LTDA

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR - CRM: 19257/SC
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2. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

2.1 - CLT - Consolidação das Leis do Trabalho: Título II, Capítulo V, Seção V, artigos 168 e 169,

com redação dada pela Lei nº 7.855, de 24 de outubro de 1989 e Lei nº 6.514, de 22 de dezembro de 1977;

2.2 - Ministério do Trabalho e Emprego - Portaria nº 3.214, de 08 de junho de 1978: Aprova as

Normas Regulamentadoras - NR, do Capítulo V, do Título II, da CLT, relativa à Segurança e Medicina do

Trabalho;

2.3 - Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho - Portaria nº 24, de 29 de dezembro de 1994: altera a

Norma Regulamentadora nº 7, estabelecendo a obrigatoriedade, por parte das empresas, de implantar o

“Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO”: “7.1.1 - Esta Norma Regulamentadora

(NR) estabelece a obrigatoriedade da elaboração e implementação, por parte de todos os empregadores e

instituições que admitam trabalhadores como empregados, do Programa de Controle Médico de

Saúde Ocupacional - PCMSO”.

2.4 - Exigência legal respaldada na Convenção nº 161, da Organização Internacional do Trabalho - OIT.

3. OBJETIVOS

3.1 - Tem como finalidade principal, zelar pela saúde dos trabalhadores da empresa, através da prevenção,

rastreamentos e diagnóstico precoce dos agravos à saúde, relacionados ao trabalho;

3.2 - Atender ao disposto na Norma Regulamentadora nº 7 (NR-7), PORTARIA Nº 24, de 29/12/1994, da

Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho, atualizada pela Portaria nº 8, de 08/05/1996.

4. RESPONSABILIDADES PELO “PCMSO”

4.1 - Do Empregador:

a) Garantir a efetiva implementação do “PCMSO” e zelar pela sua eficácia;

b) Custear todos os procedimentos do “Programa”;

c) Comunicar ao médico coordenador qualquer mudança no processo de produção, no lay-out dos setores,

organização do trabalho, incorporações de novas matérias-primas, e resultados das

avaliações quantitativas que encontram-se no plano de ação de PPRA para a adequação, dos riscos e

exames, deste presente “Programa” seja adaptado ás mudanças, se necessário;

4.2 - Do Médico Coordenador:

a) Implantar o “PCMSO” e realizar os exames médicos nele previstos;

b) Nomear, quando necessário, médico encarregado para realizar os exames médicos previstos neste

“Programa”, em comum acordo com a empresa;

5. PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE SAÚDE:

5.1 - Exames Médicos

Constam de avaliação clínica, histórico ocupacional, exame físico e mental. Deverão ser

realizados obrigatoriamente:

5.1.1 - EXAME MÉDICO ADMISSIONAL

5.1.2 - EXAME MÉDICO PERIÓDICO
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5.1.3 - EXAME MÉDICO DE RETORNO AO TRABALHO

5.1.4 - EXAME MÉDICO DE MUDANÇA DE FUNÇÃO

5.1.1 - Exame Médico Admissional:

Deverá ser realizado em toda pessoa que se candidata a trabalhar na empresa, antes que o

mesmo assuma suas atividades.

Finalidades:

1. Visa avaliar a aptidão do candidato à função, do ponto de vista da saúde física e mental;

2. Procura detectar alterações da saúde, que possam predispor a acidentes ou doenças profissionais, ou

que possam ser agravadas pelas condições e/ou ambiente de trabalho.

5.1.2 - Exame Médico Periódico:

1. Visa detectar desvios da saúde, caso existam, o mais precocemente possível, principalmente

se decorrentes das condições de trabalho, possibilitando sua correção em tempo hábil;

2. Detectar precocemente falhas das medidas de controle ambiental.

3. Nos casos de funcionários expostos as radiações ultravioletas serão realizadas avaliações inspecionais

dermatológicas para detecção de qualquer alteração de pele.

4. Nos casos de exposição a vibrações, principalmente as de membros superiores, serão

realizadas avaliações inspecionais, buscando alterações circulatórias, articulares ou nervosas.

5. Deverá ser realizado com a periodicidade norteada pela idade, função (exposição a riscos ambientais) e

estado de saúde, como segue:

ANUAL:

1. Em pessoas menores de dezoito anos e maiores de quarenta e cinco anos de idade;

2. Em trabalhadores expostos a riscos, ou condições de trabalho, que possam provocar ou

agravar doenças ocupacionais;

3. Em portadores de doenças crônicas.

5.1.3 - Exame Médico De Retorno ao Trabalho:

Deverá ser realizado em todo empregado (a) que, por motivo de doença, acidente, ou parto, permaneça por

mais de trinta dias afastado do trabalho. Obrigatoriamente será realizado no primeiro dia da volta ao

trabalho.

Finalidades:

1. Tem como objetivo avaliar a real condição de saúde do empregado, para reassumir sua função;

2. Procura detectar alterações da saúde (sequelas, limitações físicas ou mentais) que possam comprometer

o desenvolvimento das suas funções, predispondo a acidentes ou doenças profissionais.

5.1.4 - Exame Médico De Mudança de Função:

Deverá ser realizado em todo empregado que tiver alterações em sua atividade, posto de trabalho,

ou setor, que implique em riscos diferentes dos quais estava exposto antes da mudança. Deverá

ser realizado antes da mudança da função.

Finalidades:

1. Visa avaliar, do ponto de vista da saúde do empregado, sua aptidão ao novo risco ao qual vai se expor;

2. Procura identificar desvios da saúde que possam ser desencadeados ou agravados pelo novo risco a

que irá se expor.
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 5.1.5 - Exame Médico Demissional:

Serão realizados antes da data da homologação, desde que o último exame médico ocupacional tenha sido

realizado há mais de 90 (noventa) dias.

Finalidades:

1. Visa avaliar a integridade da saúde do empregado ao sair da empresa, seja do ponto de

vista ocupacional ou não;

2. Busca identificar se houve alguma repercussão da atividade laboral sobre a saúde do empregado;

3. Tomar medidas cabíveis, do ponto de vista médico e legal, buscando corrigir qualquer desvio da saúde,

se houver, antes da conclusão da demissão do empregado.

6. ATESTADO DE SAÚDE OCUPACIONAL – “ASO”

Para cada exame médico previsto neste programa, será emitido o Atestado de Saúde Ocupacional “ASO”,

em duas vias. A primeira via ficará arquivada no local de trabalho do empregado, para fins de fiscalização

do Agente de Inspeção do Trabalho; a segunda via será, obrigatoriamente, entregue ao trabalhador,

mediante assinatura de recebimento na primeira via.
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7. ORIENTAÇÕES

CAIXAS DE PRIMEIROS SOCORROS

A NR 7 obriga todos os estabelecimentos a estar equipado com material necessário à prestação

de primeiros socorros (ferimentos, queimaduras em geral, intoxicações, envenenamento, desmaios,

males súbitos, etc...), considerando as características próprias da atividade desenvolvida.

Esse material deve ser guardado em local adequado e de fácil acesso, aos cuidados de pessoas

treinadas para esse fim.

Recomenda-se que a caixa de primeiros socorros não permaneça trancada para facilidade de manuseio, e

que contenha:

MATERIAIS

a) Instrumentos: termômetro, tesoura, pinça;

b) Material para curativo: luvas, algodão hidrófilo, gaze esterilizada, esparadrapo, atadura de crepe, caixa

de curativo, adesivo;

c) Anti-séptico: solução de iodo, solução timerosal, água oxigenada (10 volumes), água boricada;

d) Talas moldáveis de imobilização.

DOS PRIMEIROS SOCORROS

Todo estabelecimento deverá estar equipado com material necessário à prestação de primeiros socorros,

 considerando-se características de atividade desenvolvida, manter esse material guardado em

local adequado e aos cuidados de pessoa treinada para esse fim.
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8. RELATÓRIO ANUAL

Em conformidade com a NR-7, em seu item 7.4.6.1, o Relatório Anual deverá ser elaborado apenas para

empresas com Grau de Risco I e II com mais de 25 (vinte e cinco) empregados e para empresas Grau de

Risco III e IV com mais de 10 (dez) empregados. Assim sendo, havendo a necessidade da elaboração do

Relatório Anual, fica o Médico Coordenador do PCMSO responsável por ele.

O Relatório Anual deverá discriminar, por setores da Empresa, o número e a natureza dos

exames médicos, incluindo avaliações clínicas e exames complementares, estatísticas de resultados

considerados anormais, assim como o planejamento pra o próximo ano, tomando como base o modelo

proposto no Quadro III da NR 7.

O Relatório Anual deverá ser apresentado e discutido na CIPA, quando existente na empresa, de acordo

com a NR 5, sendo sua cópia anexada no livro de atas daquela Comissão.

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

1. Este Documento Base será atualizado anualmente e todas as vezes que se fizer necessário.

2. Este Documento Base e suas alterações deverão estar disponíveis de modo a proporcionar o

imediato acesso às autoridades competentes.

3. O Relatório Anual relativo a este programa poderá ser armazenado na forma de arquivo informatizado,

 desde que este seja mantido de modo a proporcionar o imediato acesso por parte do agente de

inspeção do trabalho.

4. Exames especiais serão realizados quando o médico coordenador for comunicado pelo

médico assistente do paciente que exista suspeita que o mesmo possa ser portador de patologia

relacionada ao trabalho, quando for necessária avaliação de capacidade laborativa, acompanhamento de

casos de acidentes de trabalho e funcionários em benefício previdenciário e outras situações.

5. Os prontuários clínicos individuais deverão ser arquivados por um período mínimo de 20 anos após

o desligamento do trabalhador. Estes prontuários ficarão sob a responsabilidade do médico coordenador do

PCMSO. Havendo substituição do médico coordenador, os arquivos deverão ser transferidos para

seu sucessor.

MÉDICOS EXAMINADORES

Os médicos abaixo relacionados estão autorizados para a realização dos exames ocupacionais. Os

mesmos possuem conhecimento do PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional), e do

PGR (programa de Gerenciamento de Riscos) da empresa, e estão familiarizados com os princípios da

patologia ocupacional e suas causas, bem como com o ambiente de trabalho, as condições de trabalho e

os riscos ocupacionais da empresa.

 

LOURIVAL CANDIDO PORTUGUÊS JUNIOR – CRM: 19257 - SC

GILBERTO GONÇALVES CÂNDIDO – CRM: 1814 - SC

ROSANGELA DA SILVA CASTANHO - CRM: 21715 - SC

GUSTAVO GUSMAN MATIAS DE OLIVEIRA - CRM: 31290 - SC
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IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS OCUPACIONAIS

Risco Ocupacional

Fator de Risco

eSocial

Meio de Propagação

Possíveis Danos à

Saúde

Grupo

Ergonômico N/A Contato

Uma postura incorreta

pode ocasionar lesões,

como pulso, ombros,

coluna e lombar.

ERGONOMICO

EXPOSIÇÃO

CLIMÁTICA

05.01.001 - Agentes

nocivos não constantes

no Anexo IV do Decreto

3.048/1999 e incluídos

por força de decisão

judicial ou administrativa

Ar N/A FÍSICOS

RUÍDO 02.01.001 - Ruído Ondas Sonoras

Pode ocorrer perda de

audição em ruído acima

de 80 dba abaixo não há

registros de perda de

audição .

FÍSICOS

COLISÃO N/A Contato

ACIDENTES EM

GERAL PODENDO VIR

A ÓBITO

ACIDENTE

COLETA E

SEPARAÇÃO DE

MATERIAL

RECICLÁVEL

N/A Contato

DERMATITES ,

DOENÇAS

CONTAGIOSAS EM

GERAL

BIOLÓGICOS

CORTES E

ESCORIAÇÕES

N/A Contato

lesões oculares, cortes

na mão , acidentes em

geral com material

cortante .

ACIDENTE

Coleta e industrialização

do lixo

03.01.007 - Coleta e

industrialização do lixo

N/A BIOLÓGICOS
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PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

Função: ADMINISTRADOR (A) CBO: 252105

Descrição: Executa serviços de rotinas administrativas, atende fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo

informações; trata de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos mesmos;

prepara relatórios e planilhas.

Revisão: 03/2023Posto de Trabalho: ADMINISTRAÇÃO

Perigos:

• POSTURA

Riscos:

• ERGONOMICO: Ergonômico

Exame Admissional Periódico

Ret. ao

Trabalho

Mudança de

Risco

Demissional

PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

EXAME

CLÍNICO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim
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PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

Função: GERENTE ADMINISTRATIVO CBO: 142105

Descrição: Executa serviços de rotinas administrativas, atende fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo

informações; trata de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos mesmos;

prepara relatórios e planilhas.

Revisão: 03/2023Posto de Trabalho: ADMINISTRAÇÃO

Perigos:

• POSTURA

Riscos:

• ERGONOMICO: Ergonômico

Exame Admissional Periódico

Ret. ao

Trabalho

Mudança de

Risco

Demissional

PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

EXAME

CLÍNICO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim
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PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

Função: AJUDANTE DE MOTORISTA CBO: 783225

Descrição: Auxilia o motorista no transporte, coleta e desembarque de lixo urbano. Verifica documentação de

veículos.

Revisão: 03/2023Posto de Trabalho: EXTERNO ( SERVIÇO DE COLETA DE LIXO )

Perigos:

• Ambiente de Trabalho

• Ambiente de trabalho

• POSTURA

• VEICULO

Riscos:

• ACIDENTE: COLISÃO

• ERGONOMICO: Ergonômico

• FÍSICOS: EXPOSIÇÃO CLIMÁTICA, RUÍDO

Exame Admissional Periódico

Ret. ao

Trabalho

Mudança de

Risco

Demissional

PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

ACUIDADE

VISUAL

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim

AUDIOMETRIA Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim

EXAME

CLÍNICO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim
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PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

Função: MOTORISTA DE CAMINHÃO CBO: 782510

Descrição: Executam os serviços de condução de caminhão na coleta de lixo.

Revisão: 03/2023Posto de Trabalho: EXTERNO ( SERVIÇO DE COLETA DE LIXO )

Perigos:

• Ambiente de Trabalho

• Ambiente de trabalho

• POSTURA

• VEICULO

Riscos:

• ACIDENTE: COLISÃO

• ERGONOMICO: Ergonômico

• FÍSICOS: EXPOSIÇÃO CLIMÁTICA, RUÍDO

Exame Admissional Periódico

Ret. ao

Trabalho

Mudança de

Risco

Demissional

PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

ACUIDADE

VISUAL

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim

AUDIOMETRIA Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim

ELETROCARDI

OGRAMA

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim

EXAME

CLÍNICO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim
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PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

Função: COLETOR DE LIXO DOMICILIAR CBO: 514205

Descrição: Executam serviços de coleta do lixo comum; opera a prensa do caminhão.

Revisão: 03/2023Posto de Trabalho: EXTERNO II ( SERVIÇOS DE COLETA DE LIXO )

Perigos:

• BACTERIAS, FUNGOS E PARASITAS

• POSTURA

• COLETA DE MATERIAL RECICLÁVEL

• Ambiente de Trabalho

• Ambiente de trabalho

Riscos:

• ACIDENTE: CORTES E ESCORIAÇÕES

• BIOLÓGICOS: Coleta e industrialização do lixo

• ERGONOMICO: Ergonômico

• FÍSICOS: RUÍDO, EXPOSIÇÃO CLIMÁTICA

Exame Admissional Periódico

Ret. ao

Trabalho

Mudança de

Risco

Demissional

PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

EXAME

CLÍNICO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim

HEMOGRAMA

COMPLETO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim
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PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

Função: OFICIAL DE MANUTENÇÃO CBO: 514325

Descrição: Executa serviços de manutenção elétrica, mecânica, hidráulica, carpintaria e alvenaria, substituindo,

trocando, limpando, reparando e instalando peças, componentes eequipamentos. conserva vidros e fachadas.

Revisão: 03/2023Posto de Trabalho: OPERACIONAL

Perigos:

• Ambiente de trabalho

• POSTURA

• BIOLÓGICO ( BACTERIAS-FUNGOS-PARASITAS)

• COLETA DE MATERIAL RECICLÁVEL

Riscos:

• ACIDENTE: CORTES E ESCORIAÇÕES

• BIOLÓGICOS: COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL

• ERGONOMICO: Ergonômico

• FÍSICOS: RUÍDO

Exame Admissional Periódico

Ret. ao

Trabalho

Mudança de

Risco

Demissional

PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

EXAME

CLÍNICO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim

HEMOGRAMA

COMPLETO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim
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PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

Função: SUPERVISOR DE PRODUÇÃO CBO: 141205

Descrição: Responsável por executar as ações de planejamento, monitoramento e controle das atividades

produtivas das unidades de reciclegem e coleta de lixo domiciliar.

Revisão: 03/2023Posto de Trabalho: PRODUÇÃO - GERENCIA

Perigos:

• POSTURA

Riscos:

• ERGONOMICO: Ergonômico

Exame Admissional Periódico

Ret. ao

Trabalho

Mudança de

Risco

Demissional

PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

EXAME

CLÍNICO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim
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PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

Função: CATADOR DE MATERIAL RECICLÁVEL CBO: 519205

Descrição: Executam os serviços de coleta e seleção de material reciclável e reaproveitável; preparam o material

para expedição; realizam manutenção do ambiente e equipamentos de trabalho.

Revisão: 03/2023

Posto de Trabalho: PRODUÇÃO ( ATIVIDADES DE RECICLAGEM DE

MATERIAIS)

Perigos:

• Ambiente de trabalho

• COLETA DE MATERIAL RECICLÁVEL

• LAYOUT DO AMBIENTE.

• POSTURA

• Ambiente de Trabalho

Riscos:

• ACIDENTE: CORTES E ESCORIAÇÕES

• BIOLÓGICOS: COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL

• ERGONOMICO: Ergonômico

• FÍSICOS: EXPOSIÇÃO CLIMÁTICA, RUÍDO

Exame Admissional Periódico

Ret. ao

Trabalho

Mudança de

Risco

Demissional

PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

EXAME

CLÍNICO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim

HEMOGRAMA

COMPLETO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim
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PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

Função: SELECIONADOR DE MATERIAL RECICLÁVEL CBO: 519210

Descrição: Executam os serviços de separação do material pra a reciclagem

Revisão: 03/2023

Posto de Trabalho: PRODUÇÃO ( ATIVIDADES DE RECICLAGEM DE

MATERIAIS)

Perigos:

• Ambiente de trabalho

• COLETA DE MATERIAL RECICLÁVEL

• LAYOUT DO AMBIENTE.

• POSTURA

• Ambiente de Trabalho

Riscos:

• ACIDENTE: CORTES E ESCORIAÇÕES

• BIOLÓGICOS: COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL

• ERGONOMICO: Ergonômico

• FÍSICOS: EXPOSIÇÃO CLIMÁTICA, RUÍDO

Exame Admissional Periódico

Ret. ao

Trabalho

Mudança de

Risco

Demissional

PROGRAMAÇÕES DE EXAMES

EXAME

CLÍNICO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim

HEMOGRAMA

COMPLETO

Sim Sim, a cada 12 meses. Sim Sim Sim
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CRONOGRAMA DE AÇÕES DO PCMSO

Ordem Ação Início Término ResponsávelPrioridadeMeta

1

Divulgar o PCMSO todos os empregados da

empresa.

03/2023 02/2024 EMPREGADOR

2 Elaborar e implementar o PCMSO. 03/2023 02/2024 EMPREGADOR

3

Manter os exames médicos atualizados, cumprindo

a tabela de periodicidade.

03/2023 02/2024 EMPREGADOR

4

Dar início a elaboração do Relatório Anual do

PCMSO, obedecendo as exigências da Norma

Regulamentadora 07, item 7.4.6.1.

03/2023 02/2024 EMPREGADOR

5

Dar início ao processo de renovação do PCMSO,

obedecendo ao prazo exigido na Norma

Regulamentadora - 07.

03/2023 02/2024 EMPREGADOR
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ENCERRAMENTO

Nada mais havendo a considerar, damos por encerrado o presente relatório, composto de 20

páginas impressas de um só lado e esta última assinada.

DECLARO ter sido orientado, estar ciente e ter conhecimento das informações presentes neste

Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional.

COMPROMETENDO-ME a cumprir suas determinações conforme a legislação Brasileira

pertinente.

Validade do PCMSO: 02/2024

Assinatura dos Responsáveis:

Representante Legal da Empresa

RECICLAGEM N M J W LTDA

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR

Médico do Trabalho

CRM/SC 19257



LAUDO TÉCNICO DAS CONDIÇÕES DO AMBIENTE DE TRABALHO

LTCAT

RECICLAGEM N M J W LTDA

Versão do LTCAT: 03/2023

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO LTCAT:

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR - CRM 19257/SC
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IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA

Razão Social:

Nº de Funcionários:

CNAE:

Atividade:

Grau de Risco:

55

3832-7/00

Recuperação de materiais plásticos

3

CNPJ:

E-mail:

Endereço:

Bairro:

Estado:

Contato:

RECICLAGEM N M J W LTDA

07.291.761/0001-99

TIJUCAS,937

MATO QUEIMADO

SC

Telefone:

CEP:

Município: Nova Trento

88270-000

Celular:

Obs. do Contato:

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO

Nome: DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR

Especialização: Médico do Trabalho

Contato:

(48) 3380-1530

CRM: 19257/SC
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por meta realizar a análise quantitativa e/ou qualitativa dos riscos físicos,

químicos biológicos, existentes nos ambientes de trabalho da empresa e que possam causar danos à

saúde do trabalhador. Os dados levantados e a análise efetuada referem-se à situação encontrada por

ocasião do levantamento. Sempre que houver modificações nas condições de trabalho, o levantamento

deverá ser refeito, pois as conclusões poderão ser alteradas.

A avaliação seguiu a Lei nº 6.514, de 22 de Dezembro de 1977, enquadrando-se nas

Normas Regulamentadoras aprovadas pela Portaria nº 3.214, de 08 de Junho de 1978, e

modificações posteriores, contidas no Capítulo V, Título II da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT),

relativas à Segurança e Medicina do Trabalho. Tais Normas caracterizam condições insalubres e

perigosas conferindo o pagamento de adicional de salário (adicional de insalubridade ou periculosidade).

Seguiu, ainda o Decreto 3.048, da Aposentadoria Especial, de 6 de maio de 1999 da Presidência da

República, que aprovou o Regulamento da Previdência Social, enquadrando-se na Instrução Normativa n.º

11, de 20 de setembro de 2006, do Diretor- Presidente, do Instituto Nacional do Seguro Social - INSS.

O art. 68 do Decreto 3.048 ainda estabelece, no parágrafo 4º que: A empresa que não mantiver laudo

atualizado com referência aos agentes nocivos existentes no ambiente de trabalho de seus trabalhadores

ou que emitir documento de comprovação de efetiva exposição em desacordo com o respectivo laudo

estará sujeito à penalidade prevista no art.283.

Os riscos ambientais poderão ser controlados utilizando-se medidas de proteção coletiva ou individual

(EPI). As medidas de proteção coletiva sempre deverão ser preferidas. Além da entrega de EPI, que deverá

ser adequado para a finalidade a que se destina e possuir Certificado de Aprovação (CA) do Ministério do

Trabalho, o empregador deverá providenciar o treinamento para o uso correto, a manutenção, bem como

sua higienização e tornar obrigatório o uso dos mesmos.

Esta providência eliminará, reduzirá ou neutralizará a ação dos riscos ambientais sobre os empregados.

Uma vez suprimida a condição insalubre, os adicionais respectivos deixam de ser devidos.

Visando isso, algumas medidas são propostas e a viabilidade técnica e econômica poderá ser

estudada pela empresa.

LEGISLAÇÃO

CLT - Capítulo V - Sessão XIII - Das Atividades Insalubres ou Perigosas Art. 189 - Serão consideradas

atividades ou operações insalubres aquelas que, por sua natureza, condições ou métodos de trabalho,

exponham os empregados a agentes nocivos à saúde, acima dos limites de tolerância fixados em razão da

natureza e da intensidade do agente e do tempo de exposição aos seus efeitos.

Art. 190 - O Ministério do Trabalho aprovará o quadro das atividades e operações insalubres e

adotará normas sobre os critérios de caracterização da insalubridade, os limites de tolerância aos

agentes agressivos, meios de proteção e o tempo máximo de exposição do empregado a esses agentes.

        Parágrafo único - As normas referidas neste artigo incluirão medidas de proteção do organismo

do trabalhador nas operações que produzem aerodispersóides tóxicos, irritantes, alérgicos ou incômodos.

Art. 191 - A eliminação ou a neutralização da insalubridade ocorrerá:

     I - com a adoção de medidas que conservem o ambiente de trabalho dentro dos limites de tolerância;

     II - com a utilização de equipamentos de proteção individual ao trabalhador, que diminuam a

intensidade do agente agressivo a limites de tolerância.

     Parágrafo único - Caberá às Delegacias Regionais do Trabalho, comprovada a insalubridade, notificar

as empresas, estipulando prazos para sua eliminação ou neutralização, na forma deste artigo.

Art. 192 - O exercício de trabalho em condições insalubres, acima dos limites de tolerância estabelecidos

pelo Ministério do Trabalho, assegura a percepção de adicional respectivamente de 40% (quarenta por

cento), 20% (vinte por cento) e 10% (dez por cento) do salário mínimo da região, segundo se classifiquem
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nos graus máximo, médio e mínimo.

Art. 193. São consideradas atividades ou operações perigosas, na forma da regulamentação aprovada pelo

Ministério do Trabalho e Emprego, aquelas que, por sua natureza ou métodos de trabalho, impliquem risco

acentuado em virtude de exposição permanente do trabalhador: (Alterado pela Lei nº 12.740/12).

     I - inflamáveis, explosivos ou energia elétrica; (Incluído pela Lei nº 12.740, de 2012)

     II - roubos ou outras espécies de violência física nas atividades profissionais de segurança pessoal

ou patrimonial. (Incluído pela Lei nº 12.740, de 2012)

     § 1º - O trabalho em condições de periculosidade assegura ao empregado um adicional de 30%

(trinta por cento) sobre o salário sem os acréscimos resultantes de gratificações, prêmios ou participações

nos lucros da empresa.

     § 2º - O empregado poderá optar pelo adicional de insalubridade que porventura lhe seja devido.

     § 3º - Serão descontados ou compensados do adicional outros da mesma natureza eventualmente

já concedidos ao vigilante por meio de acordo coletivo. (Incluído pela Lei nº 12.740/12)

     § 4º - São também consideradas perigosas as atividades de trabalhador em motocicleta. (Incluído

pela Lei nº 12.997, de 2014)

Art. 194 - O direito do colaborador ao adicional de insalubridade ou de periculosidade cessará com a

eliminação do risco à sua saúde ou integridade física, nos termos desta Seção e das normas expedidas

pelo MTE.

Art. 195 - A caracterização e a classificação da insalubridade e da periculosidade, segundo as normas do

MTE, far-se-ão através de perícia a cargo de Médico do Trabalho ou Engenheiro do Trabalho, registrados

no MTE.

     § 1º - É facultado às Empresas e aos Sindicatos das categorias profissionais interessadas requererem

ao MTE a realização de perícia em estabelecimento ou setor deste, com o objetivo de caracterizar

e classificar ou delimitar as atividades insalubres ou perigosas.

     § 2º - Arguida em juízo insalubridade ou periculosidade, seja por colaborador, seja por Sindicato

em favor de grupo de associados, o juiz designará perito habilitado na forma deste artigo, e, onde

não houver, requisitará perícia ao órgão competente do MTE.

     § 3º - O disposto nos parágrafos anteriores não prejudica a ação fiscalizadora do MTE, nem a

realização "ex-offício" da perícia.

Art. 196 - Os efeitos pecuniários decorrentes do trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade

serão devidos a contar da data da inclusão da respectiva atividade nos quadros aprovados pelo MTE,

respeitadas as normas do artigo 11.

Art. 197 - Os materiais e substâncias empregados, manipulados ou transportados nos locais de trabalho,

quando perigosos ou nocivos à saúde, devem conter, no rótulo, sua composição, recomendações de

socorro imediato e o símbolo de perigo correspondente, segundo a padronização internacional.

    Parágrafo único. Os estabelecimentos que mantenham as atividades previstas neste artigo afixarão, nos

setores de trabalho atingidos, avisos ou cartazes, com advertência quanto aos materiais e substâncias

perigosos ou nocivos à saúde.
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OBJETIVOS E RESULTADOS ESPERADOS

Tem o objetivo de classificar as atividades com relação à insalubridade, periculosidade e aposentadoria

especial, atendendo os parâmetros das Normas Vigentes, através da quantificação e qualificação dos

riscos físicos, químicos e biológicos existentes na empresa e que possam causar danos à saúde do

trabalhador. Sempre que houver modificações nas condições de trabalho, o levantamento deverá ser

refeito, pois as conclusões poderão ser alteradas.

Os resultados esperados com a elaboração do laudo são melhorias nas condições ambientais e de saúde

do trabalhador. Atende as exigências da legislação previdenciária para fins de caracterização de condição

especial, de forma a subsidiar as declarações da empresa na GFIP e a elaboração do PPP -

Perfil Profissiográfico Previdenciário. A empresa não atende apenas aos requisitos legais, mas também,

 melhora a qualidade de vida dos seus colaboradores, através da antecipação, reconhecimento

e caracterização dos perigos e fatores de riscos relacionados à atividade laboral.
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METODOLOGIA E EQUIPAMENTOS

4.1 - Ruído

Conforme Decreto 3.048/1999 e 4.882/2003, passam a ser seguidas as orientações de metodologias e

procedimentos de avaliações estabelecidas da NHO 01 da FUNDACENTRO.

4.1.2 – Medidores Integradores Portados Pelo Avaliador.

Para as medições dos níveis de ruído são utilizados os seguintes aparelhos: Dosímetro digital, tipo 2, da

marca Instrutherm modelo DOS 500 e o aparelho Sonus Digital, modelo 1 e 2, marca Criffer, devidamente

calibrados. São utilizados como parâmetros o Critério de Referência a dose 08 horas diárias em percentual

de 100% correspondente a 85 dB (A), circuito de ponderação “A”, circuito de resposta lenta “slow”, nível

limiar de integração 80 dB (A) e faixa de medição mínima de 80 dB (A) a 115 dB (A).

São medidos os níveis equivalentes de ruído através de dosimetrias nos funcionários, nos setores

onde exercem suas funções, considerando no mínimo 80% (oitenta por cento) da jornada de trabalho,

 avaliando as funções de acordo com as diferenças dos postos de trabalhos e maquinários, nos

quais executam suas tarefas conforme pede o MTE.

4.1.3 – Medidores de Leitura Instantânea

Para as medições dos níveis de ruído são utilizados o decibelímetro da marca Instrutherm modelo THDL –

400, no circuito de ponderação “A”, circuito de resposta lenta “slow”, cobrindo uma faixa de medição mínima

de 80 a 115 dB (A). Para a medição de ruído de impacto é utilizado no circuito “linear”, circuito de resposta

para a medição de nível de pico, cobrindo uma faixa de medição de pico mínima de 100 a 150 dB.

4.2 - Iluminamento

NR 17 - Ergonomia - Os níveis de iluminamento são obtidos utilizando-se um medidor de nível de

iluminamento (Luxímetro) marca Minipa, modelo MLM-1001.

As medições são feitas por posto de trabalho, junto aos pontos de operação, com medições

instantâneas conforme a NR 17. Para enquadramento dentro dos limites mínimos de iluminamento

especificados para as diversas atividades, conforme estabelecidos na Normas de Higiene Ocupacional da

FUNDACENTRO, NHO 11

4.3 - Agentes Químicos

Para a determinação dos agentes químicos, são efetuadas avaliações qualitativas e quantitativas. Agentes

químicos com limites de tolerância, anexo 11 da NR 15 e ACGIH. Para Poeiras Minerais, anexo 12 da NR

15 e ACGIH. As coletas realizadas são feitas conforme as metodologias NIOSH, OSHA e MDHS. Para as

avaliações quantitativas é utilizado a bomba de amostragem programável digital de baixa e alta vazão, da

marca Criffer, modelo Acura -2. Para avaliação qualitativa é realizado o reconhecimento e inspeção no local

de trabalho de acordo com o anexo 13 da NR - 15 da Portaria 3214/78 do MTE.

4.4 - Agentes Biológicos

Reconhecimento e inspeção, realizado no local de trabalho (avaliação qualitativa), de acordo com o anexo

14 da NR-15 da Portaria 3214/78 do MTE.

4.5 - Umidade

Reconhecimento e inspeção, realizado no local de trabalho (avaliação qualitativa) de acordo com o anexo

10 da NR-15 da Portaria 3214/78 do MTE.

4.6 – Frio

Por inspeção no local de trabalho, conforme NR 15 - Anexo 9, utilizando-se para tanto a análise qualitativa

dos elementos insalubres, cfe indicado na Portaria 3311, de 29.11.89, do MTE. Para o

enquadramento ainda, foram consideradas as características regionais de temperatura predominantes na

região.
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Risco Ocupacional Fator de Risco eSocial Meio de Propagação Possíveis Danos à Saúde Lim. de Ação Lim. de Tol. Grupo

RUÍDO 02.01.001 - Ruído Ondas Sonoras

Pode ocorrer perda de audição em ruído

acima de 80 dba abaixo não há registros

de perda de audição .

80,01 dB(A) 85 dB(A) FÍSICOS

Coleta e

industrialização do

lixo

03.01.007 - Coleta e industrialização do lixo N/A N/A BIOLÓGICOS

Ergonômico N/A Contato

Uma postura incorreta pode ocasionar

lesões, como pulso, ombros, coluna e

lombar.

N/A N/A ERGONOMICO

COLISÃO N/A Contato

ACIDENTES EM GERAL PODENDO VIR

A ÓBITO

N/A N/A ACIDENTE

COLETA E

SEPARAÇÃO DE

MATERIAL

RECICLÁVEL

N/A Contato

DERMATITES , DOENÇAS

CONTAGIOSAS EM GERAL

N/A N/A BIOLÓGICOS
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RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

Unidade de Trabalho: ADMINISTRAÇÃO Versão: 03/2023

Predio de alvenaria - portas de ferro, vidro e madeira - janelas de vidro - piso ceramica e cimento alisado - forro concreto.

Posto de Trabalho: 90000049 - ADMINISTRAÇÃO Número de Funcionários: 1

Função: ADMINISTRADOR (A) Número de Funcionários: 0

Executa serviços de rotinas administrativas, atende fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo informações; trata de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário

referente aos mesmos; prepara relatórios e planilhas.

CBO: 252105

Função: GERENTE ADMINISTRATIVO Número de Funcionários: 1

Executa serviços de rotinas administrativas, atende fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo informações; trata de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário

referente aos mesmos; prepara relatórios e planilhas.

CBO: 142105

Avaliação dos Riscos Ocupacionais

Risco Ocupacional Intens./Conc. Tec. Utilizada Frequência Fontes Geradoras Medidas de Controle Detalhes da Avaliação

Ergonômico N/A QUALITATIVA Habitual / Permanente POSTURA

- Elaborar e implementar

(treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre

segurança

 AVALIAÇÃO QUALITATIVA

Conclusão:

 

CONCLUSAO INSALUBRIDADE E PERICULOISDADE  E GFIP

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR – 15, as atividades deste

setor NÃO FAZEM JUS AO ADICIONAL DE INSALUBRIDADE.

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR 16, as atividades deste setor

NÃO SÃO PERICULOSAS.

GFIP 01

Enquadramento Legal

Risco Ocupacional Ocorrência da GFIP Insalubridade ObservaçõesPericulosidade

Ergonômico

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não

NÃO GERA RISCOS FISICOS - QUÍMICOS -

BIOLÓGICOS, para efeitos de Aposentadoria Especial

- De acordo com Anexo IV do Decreto Nº 3 .048 de

06/05/99 da Previdência SOCIAL

Não
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RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

Unidade de Trabalho: EXTERNO ( SERVIÇO DE COLETA DE LIXO ) Versão: 03/2023

Ambiente externo (coleta de lixo).

Posto de Trabalho: 00000001 - EXTERNO ( SERVIÇO DE COLETA DE LIXO ) Número de Funcionários: 8

Função: AJUDANTE DE MOTORISTA Número de Funcionários: 0

Auxilia o motorista no transporte, coleta e desembarque de lixo urbano. Verifica documentação de veículos.

CBO: 783225

Função: MOTORISTA DE CAMINHÃO Número de Funcionários: 8

Executam os serviços de condução de caminhão na coleta de lixo.

CBO: 782510

Avaliação dos Riscos Ocupacionais

Risco Ocupacional Intens./Conc. Tec. Utilizada Frequência Fontes Geradoras Medidas de Controle Detalhes da Avaliação

RUÍDO 81 dB(A) DECIBELIMETRIA Habitual / Permanente Ambiente de trabalho

Fornecer e substituir protetor

auricular quando necessário,

além de registrar a entrega,

treinar e fiscalizar o

empregado quanto ao uso

correto dos equipamentos, -

Elaborar e implementar

(treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre

segurança e medicina do

trabalho, dando ciência aos

empregados sobre: as

atividades que cada

empregado pode executar,

determinar procedimentos

em caso de acidentes ou

doenças, dos riscos

profissionais no local do

trabalho; dos meios para

prevenir e limitar tais riscos e

as medidas adotadas pela

empresa, prevenir atos

inseguros; divulgar as

obrigações e punições.

AVALIAÇÃO QUALITATIVA

BAIXO DO LIMITE DE

TOLERÂNCIA DE 85 dBA

PARA 8 HORAS.
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RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

Avaliação dos Riscos Ocupacionais

Risco Ocupacional Intens./Conc. Tec. Utilizada Frequência Fontes Geradoras Medidas de Controle Detalhes da Avaliação

Ergonômico N/A QUALITATIVA Habitual / Permanente POSTURA

RECOMENDA SE FAZER

ANALISE ERGONÔMICA

AVALIAÇÃO

QUANTITATIVA

COLISÃO N/A QUALITATIVO Habitual / Permanente VEICULO

Seguir rigorosamente a

legislação de trânsito

brasileira; Somente

colaboradores autorizados e

que possuam Carteira

Nacional de Habilitação

poderão utilizar os veículos

da empresa; Saber os

telefones de emergência da

região das atividades para

que em uma situação de

emergência (acidentes,

veículo danificado, etc.)

possa então ser atendido

com a maior agilidade

possível;culos.

AVALIAÇÃO DO RISCO

QUANTITATIVAMENTE

( TER CUIDADO AO

CONDUZIR VEICULO E

ESTAR DE ACORDO COM

LEGISLAÇÃO DE

TRANSITO BRASILEIRO )

Conclusão:

 

CONCLUSAO INSALUBRIDADE E PERICULOISDADE  E GFIP

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR – 15, esta atividade é

INSALUBRE EM GRAU MEDIO 20 % Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas

Regulamentadoras, NR 16, NÃO É PERICULOSA.

GFIP 01

EPI

Equipamentos de Proteção Individual

Risco Ocupacional Certificados de Aprovação Eficaz?

COLISÃO CALÇADO TIPO SAPATO 4642 Sim
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RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

Enquadramento Legal

Risco Ocupacional Ocorrência da GFIP Insalubridade ObservaçõesPericulosidade

RUÍDO

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não

NÃO GERA RISCOS FÍSICOS - QUÍMICOS -

BIOLÓGICOS, para efeitos de Aposentadoria Especial

- De acordo com Anexo IV do Decreto Nº 3 .048 de

06/05/99 da Previdência

Não

Ergonômico

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não

NÃO GERA RISCOS FISICOS - QUÍMICOS -

BIOLÓGICOS, para efeitos de Aposentadoria Especial

- De acordo com Anexo IV do Decreto Nº 3 .048 de

06/05/99 da Previdência

Não

COLISÃO

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não

NÃO GERA RISCOS FÍSICO-QUÍMICOS-

BIOLÓGICOS - DE ACORDO COM DECRETO 3048 -

APOSENTADORIA ESPECIAL

Não
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RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

Unidade de Trabalho: EXTERNO II ( SERVIÇOS DE COLETA DE LIXO ) Versão: 03/2023

Ambiente externo ( serviço de coleta de lixo externo)

Posto de Trabalho: 00000002 - EXTERNO II ( SERVIÇOS DE COLETA DE LIXO ) Número de Funcionários: 22

Função: COLETOR DE LIXO DOMICILIAR Número de Funcionários: 22

Executam serviços de coleta do lixo comum; opera a prensa do caminhão.

CBO: 514205

Avaliação dos Riscos Ocupacionais

Risco Ocupacional Intens./Conc. Tec. Utilizada Frequência Fontes Geradoras Medidas de Controle Detalhes da Avaliação

Coleta e industrialização

do lixo

N/A QUALITATIVA Habitual / Permanente

BACTERIAS, FUNGOS E

PARASITAS

USAR EPIS ADEQUADOS , -

Elaborar e implementar

(treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre

segurança

AVALIAÇÃO QUALITATIVA

Ergonômico N/A QUALITATIVA Habitual / Permanente POSTURA

RECOMENDA SE FAZER

ANALISE ERGONÔMICA , -

Elaborar e implementar

(treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre

segurança

RECOMENDA SE QUE

SEJA FEITO ANALISE

ERGONÔMICA -

AVALIAÇÃO QUALITATIVA

FOI REALIZADA NO

LEVANTAMENTOS DE

RISCOS .

RUÍDO 78 dB(A) DECIBELIMETRIA Habitual / Permanente Ambiente de Trabalho NAO SE APLICA

RUÍDO ABAIXO DO NÍVEL

DE AÇÃO

Conclusão:

 

CONCLUSAO INSALUBRIDADE E PERICULOISDADE  E GFIP

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR – 15, esta atividade é

insalubre em grau maximo 40 % - coleta de lixo comum

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR 16, NÃO É PERICULOSA.

GFIP 04
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RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

Enquadramento Legal

Risco Ocupacional Ocorrência da GFIP Insalubridade ObservaçõesPericulosidade

Coleta e industrialização do lixo

Não ensejador de aposentadoria

especial

Grau Máximo

GERA RISCOS FISICOS - QUÍMICOS - BIOLÓGICOS,

para efeitos de Aposentadoria Especial - De acordo

com Anexo IV do Decreto Nº 3.048 de 06/05/99 da

Previdência SOCIAL

Não

Ergonômico

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não

NÃO GERA RISCOS FÍSICO-QUÍMICOS-

BIOLÓGICOS - DE ACORDO COM DECRETO 3048 -

APOSENTADORIA ESPECIAL

Não

RUÍDO

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não

NÃO GERA RISCOS FÍSICO-QUÍMICOS-

BIOLÓGICOS - DE ACORDO COM DECRETO 3048 -

APOSENTADORIA ESPECIAL

Não
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RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

Unidade de Trabalho: OPERACIONAL Versão: 03/2023

Predio de alvenaria - portas de ferro, vidro e madeira  - janelas de vidro - piso ceramica e cimento alisado - forro concreto.

Posto de Trabalho: 90000051 - OPERACIONAL Número de Funcionários: 1

Função: OFICIAL DE MANUTENÇÃO Número de Funcionários: 1

Executa serviços de manutenção elétrica, mecânica, hidráulica, carpintaria e alvenaria, substituindo, trocando, limpando, reparando e instalando peças, componentes eequipamentos. conserva

vidros e fachadas.

CBO: 514325

Avaliação dos Riscos Ocupacionais

Risco Ocupacional Intens./Conc. Tec. Utilizada Frequência Fontes Geradoras Medidas de Controle Detalhes da Avaliação

RUÍDO 76 dB(A) DECIBELIMETRIA Habitual / Permanente

Ambiente de trabalho (NÃO

HÁ REGISTRO DE PERDA

DE AUDIÇÃO EM RUIO

ABAIXO DO NIVEL DE AÇÕ

80dBA)

NÃO SE APLICA

RUÍDO ABAIXO DO NÍVEL

DE AÇÃO

Ergonômico N/A QUALITATIVA Habitual / Permanente

POSTURA (PODE

OCORRER :Vários danos à

saúde, como dores

musculares e nervosas,

sensação de cansaço e

desconforto, problemas na

coluna vertebral, doenças

como tendinite, síndrome do

túnel de carpo, entre outros

problemas.)

RECOMENDA SE FAZER

ANALISE ERGONÔMICA

RECOMENDA SE QUE

SEJA FEITO ANALISE

ERGONÔMICA -

AVALIAÇÃO QUALITATIVA

FOI REALIZADA NO

LEVANTAMENTOS DE

RISCOS .

COLETA E SEPARAÇÃO

DE MATERIAL

RECICLÁVEL

N/A QUALITATIVA Habitual / Permanente

BIOLÓGICO ( BACTERIAS-

FUNGOS-PARASITAS)

(PODE OCORRER

DOENÇAS

CONTAGIOSAS )

- Elaborar e implementar

(treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre

segurança

AVALIAÇÃO QUALITATIVA

Conclusão:

 

CONCLUSAO INSALUBRIDADE E PERICULOISDADE  E GFIP

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR – 15, esta atividade é

insalubre em graú médio 20% -

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR 16, NÃO É PERICULOSA.

GFIP 01
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RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

EPI

Equipamentos de Proteção Individual

Risco Ocupacional Certificados de Aprovação Eficaz?

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS 3814 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL oculos de proteção 10346 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL CALÇADO TIPO SAPATO 4246 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL

RESPIRADOR PURIFICADOR DE AR TIPO PEÇA SEMIFACIAL

FILTRANTE PFF2 COM FBC1

38503 Sim

Enquadramento Legal

Risco Ocupacional Ocorrência da GFIP Insalubridade ObservaçõesPericulosidade

RUÍDO

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não NÃO GERA RISCOSNão

Ergonômico

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não

NÃO GERA RISCOS FÍSICO-QUÍMICOS-

BIOLÓGICOS - DE ACORDO COM DECRETO 3048 -

APOSENTADORIA ESPECIAL

Não

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL

RECICLÁVEL

Não ensejador de aposentadoria

especial

Grau Médio

GERA RISCOS - BIOLÓGICOS, para efeitos de

Aposentadoria Especial - De acordo com Anexo IV do

Decreto Nº 3.048 de 06/05/99 da Previdência SOCIAL

Não
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RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

Unidade de Trabalho: PRODUÇÃO - GERENCIA Versão: 03/2023

Predio de alvenaria - portas de ferro, vidro e madeira  - janelas de vidro - piso ceramica e cimento alisado - forro concreto.

Posto de Trabalho: 90000050 - PRODUÇÃO - GERENCIA Número de Funcionários: 2

Função: SUPERVISOR DE PRODUÇÃO Número de Funcionários: 2

Responsável por executar as ações de planejamento, monitoramento e controle das atividades produtivas das unidades de reciclegem e coleta de lixo domiciliar.

CBO: 141205

Avaliação dos Riscos Ocupacionais

Risco Ocupacional Intens./Conc. Tec. Utilizada Frequência Fontes Geradoras Medidas de Controle Detalhes da Avaliação

Ergonômico N/A QUALITATIVA Habitual / Permanente POSTURA

- Elaborar e implementar

(treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre

segurança

AVALIAÇÃO QUALITATIVA

Conclusão:

 

CONCLUSAO INSALUBRIDADE E PERICULOISDADE  E GFIP

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR – 15, as atividades deste

setor NÃO FAZEM JUS AO ADICIONAL DE INSALUBRIDADE.

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR 16, as atividades deste setor

NÃO SÃO PERICULOSAS.

GFIP 01

Enquadramento Legal

Risco Ocupacional Ocorrência da GFIP Insalubridade ObservaçõesPericulosidade

Ergonômico

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não

NÃO GERA RISCOS FISICOS - QUÍMICOS -

BIOLÓGICOS, para efeitos de Aposentadoria Especial

- De acordo com Anexo IV do Decreto Nº 3 .048 de

06/05/99 da Previdência SOCIAL

Não
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RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

Unidade de Trabalho: PRODUÇÃO ( ATIVIDADES DE RECICLAGEM DE MATERIAIS) Versão: 03/2023

Comporta piso cimento liso; paredes em alvenaria, teto em eternit, iluminação natural e artificial, através de luminárias

Posto de Trabalho: 00000003 - PRODUÇÃO ( ATIVIDADES DE RECICLAGEM DE MATERIAIS) Número de Funcionários: 21

Função: CATADOR DE MATERIAL RECICLÁVEL Número de Funcionários: 9

Executam os serviços de coleta e seleção de material reciclável e reaproveitável; preparam o material para expedição; realizam manutenção do ambiente e equipamentos de trabalho.

CBO: 519205

Função: SELECIONADOR DE MATERIAL RECICLÁVEL Número de Funcionários: 12

Executam os serviços de separação do material pra a reciclagem

CBO: 519210

Avaliação dos Riscos Ocupacionais

Risco Ocupacional Intens./Conc. Tec. Utilizada Frequência Fontes Geradoras Medidas de Controle Detalhes da Avaliação

RUÍDO 77 dB(A) DECIBELIMETRIA Habitual / Permanente LAYOUT DO AMBIENTE. NAO SE APLICA

AVALIAÇÃO

QUANTITATIVA

Ergonômico N/A QUALITATIVA Habitual / Permanente POSTURA

RECOMENDA SE FAZER

ANALISE ERGONÔMICA

RECOMENDA SE QUE

SEJA FEITO ANALISE

ERGONÔMICA -

AVALIAÇÃO QUALITATIVA

FOI REALIZADA NO

LEVANTAMENTOS DE

RISCOS .

COLETA E SEPARAÇÃO

DE MATERIAL

RECICLÁVEL

N/A QUALITATIVA Habitual / Permanente Ambiente de Trabalho

- Elaborar e implementar

(treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre

segurança

AVALIAÇÃO QUALITATIVA

Conclusão:

 

CONCLUSAO INSALUBRIDADE E PERICULOISDADE  E GFIP

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR – 15, esta atividade é

insalubre em grau médio 20 % - coleta de lixo reciclavel material

Conforme a Portaria n° 3.214/78, do M.T.E. – Ministério do Trabalho e Emprego, fundamentado nas Normas Regulamentadoras, NR 16, NÃO É PERICULOSA.

GFIP 01



RECICLAGEM N M J W LTDA

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR - CRM19257/SC

Página 19 de 20

RECONHECIMENTO DOS OCUPACIONAIS

EPI

Equipamentos de Proteção Individual

Risco Ocupacional Certificados de Aprovação Eficaz?

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL CALÇADO TIPO SAPATO 4246 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL oculos de proteção 10346 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS 3814 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL

RESPIRADOR PURIFICADOR DE AR TIPO PEÇA SEMIFACIAL

FILTRANTE PFF2 COM FBC1

38503 Sim

Enquadramento Legal

Risco Ocupacional Ocorrência da GFIP Insalubridade ObservaçõesPericulosidade

RUÍDO

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não NÃO GERA RISCOSNão

Ergonômico

Não ensejador de aposentadoria

especial

Não

NÃO GERA RISCOS FÍSICO-QUÍMICOS-

BIOLÓGICOS - DE ACORDO COM DECRETO 3048 -

APOSENTADORIA ESPECIAL

Não

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL

RECICLÁVEL

Ensejador de aposentadoria especial -

FAE25_06% (25 anos de contribuição e

alíquota de 6%)

Grau Médio

GERA RISCOS - BIOLÓGICOS, para efeitos de

Aposentadoria Especial - De acordo com Anexo IV do

Decreto Nº 3.048 de 06/05/99 da Previdência SOCIAL

Não
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ENCERRAMENTO

Nada mais havendo a considerar, damos por encerrado o presente relatório, composto de 20 páginas

impressas de um só lado, carimbadas e esta última assinada.

Validade do LTCAT: 02/2024

Assinaturas dos Responsáveis:

Representante Legal da Empresa

RECICLAGEM N M J W LTDA

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR

Médico do Trabalho

CRM/SC 19257



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
665008        27/02/2023 20/12/2022 20/03/2023

Dados básicos:
CNPJ : 07.291.761/0001-99

Razão Social : RECICLAGEM NMJW LTDA ME

Nome fantasia : RECICLAGEM WANAT

Data de abertura : 03/03/2005

Endereço:
logradouro: RUA TIJUCAS

N.º: 937 Complemento: GALPÃO

Bairro: MATO QUEIMADO Município: NOVA TRENTO

CEP: 88270-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição

17-4
Destinação de resíduos de esgotos sanitários e de resíduos sólidos urbanos, inclusive aqueles provenientes de

fossas

17-59 Tratamento e destinação de resíduos industriais líquidos e sólidos - Lei nº 12.305/2010: art. 13, I,f,k

17-60 Tratamento e destinação de resíduos industriais líquidos e sólidos - Lei nº 12.305/2010: art. 3º, XIV

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação B8V721PIZCKJRF1A

IBAMA - CTF/APP 27/02/2023 - 08:44:14



MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

 
Nome: RECICLAGEM N M J W LTDA
CNPJ: 07.291.761/0001-99 

Ressalvado  o  direito  de  a  Fazenda  Nacional  cobrar  e  inscrever  quaisquer  dívidas  de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

constam débitos  administrados  pela  Secretaria  da  Receita  Federal  do  Brasil  (RFB)  com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código  Tributário  Nacional  (CTN),  ou  objeto  de  decisão  judicial  que  determina  sua
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

1.

constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos
em Dívida Ativa da União (DAU) com exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 do CTN, ou
garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazenda Pública em processos de
execução fiscal, ou objeto de decisão judicial que determina sua desconsideração para fins de
certificação da regularidade fiscal.

2.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 09:49:31 do dia 28/12/2022 <hora e data de Brasília>.
Válida até 26/06/2023.
Código de controle da certidão: A188.6772.07FE.7B0E
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



Nome (razão social): RECICLAGEM N M J W LTDA
CNPJ/CPF: 07.291.761/0001-99

Ressalvando o direito da Fazenda Estadual de inscrever e cobrar as dívidas que vierem a ser apuradas, é certificado
que não constam, na presente data, pendências em nome do contribuinte acima identificado, relativas aos tributos,
dívida ativa e demais débitos administrados pela Secretaria de Estado da Fazenda.

Dispositivo Legal: Lei nº 3938/66, Art. 154
Número da certidão: 230140016668061
Data de emissão: 20/01/2023 09:48:09
Validade (Lei nº 3938/66, Art. 158,
modificado pelo artigo 18 da Lei n
15.510/11.):

21/03/2023

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria de Estado da Fazenda na Internet, no endereço:
http://www.sef.sc.gov.br

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS ESTADUAIS

Este documento foi assinado digitalmente
Impresso em: 03/02/2023 08:45:00



Nome / Razão Social

Aviso

Comprovação Junto à

Mensagem

Finalidade

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

RECICLAGEM N M J W LTDA ME.     CNPJ: 07291761000199

Sem débitos pendentes até a presente data.

     Certificamos que até a presente data não constam débitos tributários relativos à inscrição
abaixo caracterizada.
     A Fazenda Municipal se reserva o direito de cobrar débitos que venham a ser constatados,
mesmo se referentes a períodos compreendidos nesta certidão.

Número Validade

Data:  24/02/2023  11h39min

SECRETARIA DE FINANÇAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TRENTO
Santa Catarina

557 26/03/2023

Código de Controle

CWCQFTJG2HPBTRF1

Página 1 de 1

Nova Trento (SC), 24 de Fevereiro de 2023

Praça del Comune, 126 - Centro
Nova Trento (SC) - CEP: 88270000 - Fone:4832673205

A validade do documento pode ser consultada no site da prefeitura por meio do código de controle informado.
http://www.novatrento.sc.gov.br



CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS
 

Nome: RECICLAGEM N M J W LTDA (MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 07.291.761/0001-99
Certidão nº: 4971745/2023
Expedição: 03/02/2023, às 08:59:17
Validade: 02/08/2023 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.
 

Certifica-se que RECICLAGEM N M J W LTDA (MATRIZ E FILIAIS),
inscrito(a) no CNPJ sob o nº 07.291.761/0001-99, NÃO CONSTA como
inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.° 12.440/2011 e
13.467/2017, e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.
 
INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição legal, contiver força executiva.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Página 1 de 1

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO
07.291.761/0001-99
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
18/03/2005

 
NOME EMPRESARIAL
RECICLAGEM N M J W LTDA

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
RECICLAGEM WANAT

PORTE
EPP

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
38.32-7-00 - Recuperação de materiais plásticos

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
81.30-3-00 - Atividades paisagísticas
38.11-4-00 - Coleta de resíduos não-perigosos
38.12-2-00 - Coleta de resíduos perigosos
46.87-7-01 - Comércio atacadista de resíduos de papel e papelão
46.87-7-03 - Comércio atacadista de resíduos e sucatas metálicos
46.87-7-02 - Comércio atacadista de resíduos e sucatas não-metálicos, exceto de papel e papelão
46.89-3-99 - Comércio atacadista especializado em outros produtos intermediários não especificados anteriormente
39.00-5-00 - Descontaminação e outros serviços de gestão de resíduos
38.39-4-99 - Recuperação de materiais não especificados anteriormente
38.31-9-01 - Recuperação de sucatas de alumínio
49.30-2-02 - Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e
internacional
38.21-1-00 - Tratamento e disposição de resíduos não-perigosos
38.22-0-00 - Tratamento e disposição de resíduos perigosos
38.39-4-01 - Usinas de compostagem

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - Sociedade Empresária Limitada

 
LOGRADOURO
R TIJUCAS

NÚMERO
937

COMPLEMENTO
GALPAOGRANDE

 
CEP
88.270-000

BAIRRO/DISTRITO
MATO QUEIMADO

MUNICÍPIO
NOVA TRENTO
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3
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DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR
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APRESENTAÇÃO

Em cumprimento ao preconizado na Portaria nº 6.730, do Ministério da Economia, publicada em 09 de

março de 2020, alterando o texto da Portaria 3.214/78, do MTE, apresentamos o Programa de

Gerenciamento de Riscos (PGR), parte integrante da Norma Regulamentadora NR 01, denominada

Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais.

INTRODUÇÃO

A nova NR 1 traz as diretrizes de Gestão de Riscos Ocupacionais a serem observadas obrigatoriamente

pelas empresas, de forma harmonizada e integrada com as demais Normas Regulamentadoras e com as

principais Normas de gestão de riscos ocupacionais adotadas mundialmente, tais como: ABNT NBR ISO

31.000 e ABNT NBR ISO 45.001, entre outras pertinentes à matéria.

O GRO - Gerenciamento de Riscos Ocupacionais diz respeito não só a identificação das fontes de perigos

e dos fatores de riscos, mas também a avaliação e controle dos mesmos, através da implantação de

medidas e procedimentos técnicos e cuidados administrativos que visam prevenir, reduzir e controlar os

riscos ocupacionais. Além disso, o gerenciamento consiste em manter o ambiente de trabalho dentro

de padrões de segurança e níveis de tolerância considerados aceitáveis pelas Normas e legislações

vigentes e para isso, entre outras providências prevê, de forma obrigatória, a constituição do Programa de

Gerenciamento de Riscos (PGR).

O PGR inclui medidas que visam não apenas gerenciar os riscos existentes, mas principalmente reduzi-los.

Esta redução é definida pela adoção de ações preventivas que visam minimizar ou até mesmo eliminar a

ocorrência de acidentes e suas consequências.

OBJETIVO

O presente trabalho tem como principal objetivo gerenciar todos os riscos existentes no ambiente de

trabalho, sejam eles ambientais, físicos, químicos, biológicos, ergonômicos ou de acidentes, através da

identificação, avaliação e o controle das situações existentes ou provocadas nos ambientes de trabalho que

possam causar danos não só à saúde dos colaboradores da empresa, mas também ao meio ambiente, dos

recursos naturais e seu entorno.

Dessa forma o presente trabalho visa contribuir para a preservação da saúde, da integridade física e mental

de todos os trabalhadores, assim como a qualidade do ambiente de trabalho, da empresa acima

identificada, através do Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR).
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CAMPO DE APLICAÇÃO

De acordo com a Norma:

1.2.1 As NRs obrigam, nos termos da lei, empregadores e empregados, urbanos e rurais.

1.2.1.1 As NRs são de observância obrigatória pelas organizações e pelos órgãos públicos

da administração direta e indireta, bem como pelos órgãos dos Poderes Legislativo, Judiciário e Ministério

Público, que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho – CLT.

1.2.1.2 Nos termos previstos em lei, aplica-se o disposto nas NRs a outras relações jurídicas.

1.2.2 A observância das NRs não desobriga as organizações do cumprimento de outras disposições que,

com relação à matéria, sejam incluídas em códigos de obras ou regulamentos sanitários dos Estados ou

Municípios, bem como daquelas oriundas de convenções e acordos coletivos de trabalho.

As ações do PGR devem ser desenvolvidas no âmbito de cada setor da empresa, sob responsabilidade da

organização, com a participação dos trabalhadores, sendo a sua abrangência e profundidade dependentes

das características dos riscos e perigos do ambiente, bem como das necessidades de controle.

Sua atuação é norteada na antecipação, reconhecimento, avaliação e consequente controle de ocorrência

de perigos e riscos ambientais existentes ou que venham existir nos ambientes de trabalho.

A elaboração, implementação, acompanhamento e avaliação do PGR poderão ser feitas pelo Serviço

Especializado em Engenharia e Segurança do Trabalho – SESMT ou pessoa ou equipe de pessoas que, a

critério do empregador, sejam capazes de desenvolver o disposto neste programa.

DA NORMA NR 01

Direitos e Deveres

1.4.1 Cabe ao empregador:

a) cumprir e fazer cumprir as disposições legais e regulamentares sobre segurança e saúde no trabalho;

b) informar aos trabalhadores:

     I. os riscos ocupacionais existentes nos locais de trabalho;

     II. as medidas de prevenção adotadas pela empresa para eliminar ou reduzir tais riscos;

     III. os resultados dos exames médicos e de exames complementares de diagnóstico aos quais

os próprios trabalhadores forem submetidos; e

     IV. os resultados das avaliações ambientais realizadas nos locais de trabalho.

c) elaborar ordens de serviço sobre segurança e saúde no trabalho, dando ciência aos trabalhadores;

d) permitir que representantes dos trabalhadores acompanhem a fiscalização dos preceitos legais

e regulamentares sobre segurança e saúde no trabalho;

e) determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada ao

trabalho, incluindo a análise de suas causas;

f) disponibilizar à Inspeção do Trabalho todas as informações relativas à segurança e saúde no trabalho; e

g) implementar medidas de prevenção, ouvindo os trabalhadores, de acordo com a seguinte ordem de

prioridade:

     I. eliminação dos fatores de risco;

     II. minimização e controle dos fatores de risco, com a adoção de medidas de proteção coletiva;

     III. minimização e controle dos fatores de risco, com a adoção de medidas administrativas ou

de organização do trabalho; e

     IV. adoção de medidas de proteção individual.
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1.4.2 Cabe ao Trabalhador:

a) cumprir as disposições legais e regulamentares sobre segurança e saúde no trabalho, inclusive as

ordens de serviço expedidas pelo empregador;

b) submeter-se aos exames médicos previstos nas NR;

c) colaborar com a organização na aplicação das NR; e

d) usar o equipamento de proteção individual fornecido pelo empregador.

1.4.2.1 Constitui ato faltoso a recusa injustificada do empregado ao cumprimento do disposto nas alíneas

do subitem anterior.

1.4.3 O trabalhador poderá interromper suas atividades quando constatar uma situação de trabalho onde, a

seu ver, envolva um risco grave e iminente para a sua vida e saúde, informando imediatamente ao seu

superior hierárquico.

1.4.3.1 Comprovada pelo empregador a situação de grave e iminente risco, não poderá ser exigida a volta

dos trabalhadores à atividade enquanto não sejam tomadas as medidas corretivas.

Forma de registro, manutenção e divulgação dos dados do PGR

1.4.4 Todo trabalhador, ao ser admitido ou quando mudar de função que implique em alteração de risco,

deve receber informações sobre:

a) os riscos ocupacionais que existam ou possam originar-se nos locais de trabalho;

b) os meios para prevenir e controlar tais riscos;

c) as medidas adotadas pela organização;

d) os procedimentos a serem adotados em situação de emergência; e

e) os procedimentos a serem adotados, em conformidade com os subitens 1.4.3 - 1.4.3.1, e 1.4.4.1

As informações podem ser transmitidas:

a) durante os treinamentos; e

b) por meio de diálogos de segurança, documento físico ou eletrônico.

Todos os dados e resultados obtidos através do PGR, deverão ser arquivados de forma manual ou

informatizado e mantidos por um período mínimo de 20 anos, devendo estar sempre disponível aos

trabalhadores, CIPA e às autoridades competentes.

1.5.7.3.3.1 O histórico das atualizações deve ser mantido por um período mínimo de 20 (vinte) anos ou pelo

período estabelecido em normatização específica.

A divulgação dos dados e resultados deverá ser feita através os seguintes relatórios:

• Inventário de Riscos;

• Plano de ação.

O PGR deve ser realizado em todas as etapas estabelecidas no planejamento. O ano seguinte

da implantação do PGR será reservado para avaliação do desenvolvimento do programa. Deve

ser confeccionado um relatório (plano de ação) com objetivo de se obter informações que serão utilizadas

para novos ajustes, se necessários, e estabelecimentos de novas metas e prioridades, acompanhando a

estruturação normativa do GRO, dada pela Norma Regulamentadora NR 1, que defende a adoção de um

processo contínuo de avaliação e melhorias, seguindo a abordagem adotada pelo PDCA (Plan, Do, Check

and Act), amplamente utilizada nos sistemas de gestão de SST baseados em normas de gestão, como a

ABNT NBR ISO 45001.

RESPONSABILIDADES (Da Norma NR 1 – Item 1.5.3)

É responsabilidade da organização estabelecer, manter e divulgar as ações do Gerenciamento de Riscos

ocupacionais (GRO), em suas unidades e/ou atividades.

1.5.3.1. A organização deve implementar, por estabelecimento, o gerenciamento de riscos ocupacionais em
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suas atividades.

1.5.3.1.1 O gerenciamento de riscos ocupacionais deve constituir um Programa de Gerenciamento de

Riscos – PGR.

1.5.3.1.1.1 A critério da organização, o PGR pode ser implementado por unidade operacional, setor ou

atividade.

1.5.3.1.2 O PGR pode ser atendido por sistemas de gestão, desde que estes cumpram as exigências

previstas nesta NR e em dispositivos legais de segurança e saúde no trabalho.

1.5.3.1.3 O PGR deve contemplar ou estar integrado com planos, programas e outros documentos

previstos na legislação de segurança e saúde no trabalho.

1.5.3.2 A organização deve:

a) evitar os riscos ocupacionais que possam ser originados no trabalho;

b) identificar os perigos e possíveis lesões ou agravos à saúde;

c) avaliar os riscos ocupacionais indicando o nível de risco;

d) classificar os riscos ocupacionais para determinar a necessidade de adoção de medidas de prevenção;

e) implementar medidas de prevenção, de acordo com a classificação de risco e na ordem de prioridade

estabelecida na alínea “g” do subitem 1.4.1; e

f) acompanhar o controle dos riscos ocupacionais.

1.5.3.2.1 A organização deve considerar as condições de trabalho, nos termos da NR-17.

1.5.3.3 A organização deve adotar mecanismos para:

a) consultar os trabalhadores quanto à percepção de riscos ocupacionais, podendo para este fim ser

adotadas as manifestações da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA, quando houver; e

b) comunicar aos trabalhadores sobre os riscos consolidados no inventário de riscos e as medidas de

prevenção do plano de ação do PGR.

1.5.3.4 A organização deve adotar as medidas necessárias para melhorar o desempenho em SST.
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CONCEITOS GERAIS - I

GERENCIAMENTO DE RISCOS OCUPACIONAIS (GRO)

O Gerenciamento de Riscos Ocupacionais (GRO) é um processo contínuo e que envolve um conjunto de

etapas, tais como a identificação de perigos, a avaliação de riscos e a determinação de controles. Como

forma de consolidar e acompanhar tal processo a Norma Regulamentadora nº 1 estabeleceu, de forma

obrigatória, a elaboração do Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), cujo objetivo é a consolidação

de informações que visam preservar a saúde e a integridade dos trabalhadores nos ambientes de trabalho,

através de um conjunto de ações contínuas e permanentes que devem ser planejadas e desenvolvidas, na

esfera de cada unidade de uma organização, sob a responsabilidade do empregador e com a participação

efetiva dos trabalhadores.

PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS

O Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) é um documento composto pelo inventário de riscos e

pelo plano de ação, e por ser elemento de uma estratégia de Gerenciamento de Riscos ampla e contínua, o

PGR deve estar integrado e harmonizado com outros planos, programas e documentos previstos na

legislação de Saúde e Segurança do Trabalho (SST).

A necessidade da elaboração e implantação de outros programas e documentos de saúde e segurança do

trabalho, deve estar identificada na etapa do Inventário de Riscos e no Plano de ação do PGR; ou seja, se

a empresa possuir outros programas (Programa de Higiene Ocupacional, Programa de Ergonomia,

Programa de Gestão de Máquinas), estes devem estar vinculados ao PGR e compor o caderno de

evidências de medidas de controle implementadas.

A elaboração do PGR é dividida, basicamente, em duas etapas principais, identificadas como Inventário de

Riscos e Plano de Ação. Esses dois elementos, quando executados de maneira minuciosa, são capazes de

proporcionar uma visão ampla e integrada das situações encontradas na empresa, bem como as medidas

adotadas para controle, e propostas de melhorias.

- Inventário de Riscos: aponta, de forma ordenada, todos os riscos e perigos presentes no ambiente de

trabalho, indica também o nível de cada risco, a partir do qual é gerada uma matriz e riscos, planilha ou

outras ferramentas de gestão de riscos.

- Plano de ação: É a parte do programa onde é possível avaliar, monitorar e controlar se as ações adotadas

estão sendo efetivas ou não; caso não estejam, é preciso ajustar o processo e as ações. No Plano de ação,

também devem constar quais medidas de prevenção serão introduzidas, aprimoradas ou mantidas, para

tanto, deve constar: cronograma, formas de acompanhamento e aferição de resultados.

CONCEITOS GERAIS - II

LEVANTAMENTO PRELIMINAR E IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS E RISCOS

1.5.3.2 A organização deve:

a) evitar os riscos ocupacionais que possam ser originados no trabalho;

b) identificar os perigos e possíveis lesões ou agravos à saúde;

c) avaliar os riscos ocupacionais indicando o nível de risco;

d) classificar os riscos ocupacionais para determinar a necessidade de adoção de medidas de prevenção;

e) implementar medidas de prevenção, de acordo com a classificação de risco e na ordem de prioridade

estabelecida na alínea “g” do subitem 1.4.1; e

f) acompanhar o controle dos riscos ocupacionais. 1.5.3.2.1 1.5.3.2.1

A organização deve considerar as condições de trabalho, nos termos da NR-17.
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1.5.4.2 Levantamento preliminar de perigos

1.5.4.2.1 O levantamento preliminar de perigos deve ser realizado:

a) antes do início do funcionamento do estabelecimento ou novas instalações;

b) para as atividades existentes; e

c) nas mudanças e introdução de novos processos ou atividades de trabalho.

1.5.4.2.1.1 Quando na fase de levantamento preliminar de perigos o risco não puder ser evitado, a

organização deve implementar o processo de identificação de perigos e avaliação de riscos ocupacionais,

conforme disposto nos subitens seguintes.

1.5.4.2.1.2 A critério da organização, a etapa de levantamento preliminar de perigos pode

estar contemplada na etapa de identificação de perigos.

1.5.4.3 Identificação de perigos

1.5.4.3.1 A etapa de identificação de perigos deve incluir:

a) descrição dos perigos e possíveis lesões ou agravos à saúde;

b) identificação das fontes ou circunstâncias; e

c) indicação do grupo de trabalhadores sujeitos aos riscos.

1.5.4.3.2 A identificação dos perigos deve abordar os perigos externos previsíveis relacionados ao trabalho

que possam afetar a saúde e segurança no trabalho.

1.5.4.4 Avaliação de riscos ocupacionais

1.5.4.4.1 A organização deve avaliar os riscos ocupacionais relativos aos perigos identificados em seu(s)

estabelecimento(s), de forma a manter informações para adoção de medidas de prevenção.

1.5.4.4.2 Para cada risco deve ser indicado o nível de risco ocupacional, determinado pela combinação da

severidade das possíveis lesões ou agravos à saúde com a probabilidade ou chance de sua ocorrência.

1.5.4.4.2.1 A organização deve selecionar as ferramentas e técnicas de avaliação de riscos que sejam

adequadas ao risco ou circunstância em avaliação.

1.5.4.4.4 A gradação da probabilidade de ocorrência das lesões ou agravos à saúde deve levar em conta:

a) os requisitos estabelecidos em Normas Regulamentadoras;

b) as medidas de prevenção implementadas;

c) as exigências da atividade de trabalho; e

d) a comparação do perfil de exposição ocupacional com valores de referência estabelecidos na NR-09.

Essa etapa é de suma importância para a elaboração completa e profunda das situações de

risco encontradas no ambiente de trabalho. É necessário compreender a diferença de Perigos e Riscos e

como eles se apresentam no ambiente de trabalho.

Baseando-se em diferentes conceitos, inclusive de normas internacionais, tais como BS 8800, ISO 45001 e

OIT, a NR 1 desenvolveu definições de perigos e riscos ocupacionais, apresentadas em seu Anexo 1, com

intuito de harmonizar, unificar e facilitar as diferentes formas de abordagens existentes. É importante

destacar ainda que a norma direciona a consulta para a NR 17, e outras Normas necessárias para melhor

identificação as condições dos trabalhadores que implicam em fatores de riscos à saúde dos trabalhadores.

Para efeitos da NR 1, temos que “Perigo ou fator de risco ocupacional / Perigo ou fonte de

risco ocupacional: Fonte com o potencial de causar lesões ou agravos à saúde. Elemento que isoladamente

ou em combinação com outros tem o potencial intrínseco de dar origem a lesões ou agravos à saúde. ”

(BRASIL, 2020c).

“Risco ocupacional: Combinação da probabilidade de ocorrer lesão ou agravo à saúde causados por um

evento perigoso, exposição a agente nocivo ou exigência da atividade de trabalho e da severidade dessa

lesão ou agravo à saúde.” (BRASIL, 2020c).

Para essa etapa é crucial ter correta compreensão de risco e perigo, pois dessa maneira a identificação de

tais situações torna-se mais fácil e eficaz.

Risco = possibilidade de cortar o dedo.
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Perigo = faca, máquina.

Avaliação de riscos ocupacionais é a etapa na qual deve ser indicado o nível de risco ocupacional,

 utilizando-se ferramentas e técnicas de avaliação apropriadas. Esta etapa vai orientar quais riscos devem

ser priorizados na adoção de medidas de prevenção. A organização deve avaliar a severidade das

possíveis lesões ou agravos e a probabilidade de ocorrência de tais lesões ou agravos, indicando o nível de

risco. O processo de avaliação de riscos ocupacionais é contínuo e dever ser revisado conforme determina

a NR 1 e na busca da melhoria contínua.

A norma não determina as ferramentas ou técnicas de avaliação de riscos; estas devem ser de escolha de

cada organização e adequadas à magnitude dos seus perigos e riscos. A ferramenta ou a técnica de

análise de risco deve ser eficaz e não pode resultar, por exemplo, em um risco insignificante para

exposição a um agente cancerígeno, ou perigo de explosão de um reator em uma indústria química. A

escolha da ferramenta vai depender das condições do local de trabalho, da complexidade dos processos,

do número de trabalhadores, do tipo de atividades de trabalho e equipamentos, das características

específicas do local de trabalho e dos riscos específicos da organização.

Nesse sentido, a ABNT NBR ISO/IEC 31010:2012 – Gestão de Riscos – Técnicas para o processo de

avaliação de riscos apresenta orientação para seleção e aplicação de técnicas sistemáticas para o

processo de avaliação de riscos que podem ser utilizadas.

A partir das técnicas contidas e apresentadas na referida NBR, ficou definida, para este trabalho, a

ferramenta de análise de risco denominada como Matriz de Riscos, a qual, em atendimento a itens da

Norma, leva em consideração a probabilidade de ocorrência de um determinado evento, bem como a

severidade de suas consequências se eles de fato acontecerem.

Medidas de prevenção (1.5.5.1)

1.5.5.1.1 A organização deve adotar medidas de prevenção para eliminar, reduzir ou controlar os riscos

sempre que:

a) exigências previstas em Normas Regulamentadoras e nos dispositivos legais determinarem;

b) a classificação dos riscos ocupacionais assim determinar, conforme subitem 1.5.4.4.5;

c) houver evidências de associação, por meio do controle médico da saúde, entre as lesões e os agravos à

saúde dos trabalhadores com os riscos e as situações de trabalho identificados.

1.5.5.1.2 Quando comprovada pela organização a inviabilidade técnica da adoção de medidas de proteção

coletiva, ou quando estas não forem suficientes ou encontrarem-se em fase de estudo, planejamento ou

implantação ou, ainda, em caráter complementar ou emergencial, deverão ser adotadas outras medidas,

obedecendo-se a seguinte hierarquia:

a) medidas de caráter administrativo ou de organização do trabalho;

b) utilização de equipamento de proteção individual - EPI.

1.5.5.1.3 A implantação de medidas de prevenção deverá ser acompanhada de informação

aos trabalhadores quanto aos procedimentos a serem adotados e limitações das medidas de prevenção.
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CONCEITOS GERAIS - III

FERRAMENTAS DE GESTÃO DE RISCO

MATRIZ DE RISCO (1.5.4.4.2 a 1.5.4.4.4)

Matriz de Riscos é uma ferramenta de gestão também conhecida como matriz de probabilidade. Descrita na

ABNT NBR ISSO/IEC 31010/12, é normalmente utilizada para determinar o risco em negócios, acidente de

trabalho e outros.

Com ela podemos identificar o tamanho do risco e dimensionar as ações de controle do risco; e por ser

uma ferramenta gráfica ela facilita a visualização e o trabalho de acompanhamento de processos e

projetos, possibilitando priorizar e mapear as tarefas e ações mais importantes, auxiliando no processo de

tomada de decisão e caracterização de prioridades com maior nível de segurança.

A matriz de risco é uma forma prática e bastante usual de avaliar os riscos existentes no ambiente de

trabalho, pois ela é composta pela representação da combinação da probabilidade de ocorrer um evento

com a consequência do mesmo; tais avaliações podem ser qualitativas ou semi-quantitativas.

As matrizes de risco qualitativas são geradas a partir da atribuição de classes de risco as combinações

entre a probabilidade e consequência. Essas atribuições são, de certa forma, subjetivas, pois não há

parâmetro balizador para sustentar a previsão de ocorrência do evento no tempo futuro, portanto de

profissional para profissional, podem haver mudanças na interpretação e construção das matrizes, ainda

que seja para o mesmo cenário.

A AIHA (Associação Americana de Higiene Ocupacional) propôs tabelas para avaliar os

riscos qualitativamente levando em conta a exposição e o efeito.

TABELA 1 – GRADAÇÃO DE PROBABILIDADE
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TABELA 2 – GRADAÇÃO DE SEVERIDADE

TABELA 3 – MATRIZ DE AVALIAÇÃO QUALITATIVA DE RISCOS
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CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS

SISTEMA DE MELHORIA CONTÍNUA

A estruturação normativa do GRO, dada pela NR 1, segue a abordagem adotada pelo PDCA (Plan, Do,

Check and Act), amplamente utilizada nos sistemas de gestão de SST baseados em normas de gestão,

como por exemplo a ABNT NBR ISO 45001.

A ABNT NBR ISO 45001 conceitua o PDCA como um processo interativo, utilizado pelas organizações para

alcançar uma melhoria contínua. Ele pode ser aplicado a um sistema de gestão como um todo ou em cada

um de seus requisitos, de forma individualizada.

PDCA na gestão de riscos ocupacionais:

• Plan (Planejar): identificar os perigos e avaliar os riscos ocupacionais; estabelecer os objetivos e as

atividades necessários para assegurar resultados de acordo com a política de SST da organização;

• Do (Fazer): implementar os processos conforme planejado. Isso se refere à implementação das ações

definidas no plano de ação do PGR;

• Check (Checar): monitorar se as ações previstas foram realizadas e medir se foram eficazes;

• Act (Agir): adotar medidas para melhorar continuamente o desempenho de SST, ou adequar ações

implementadas e que não apresentaram o resultado pretendido.
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EFEITOS DO RUÍDO SOBRE O ORGANISMO HUMANO

A prolongada exposição ao ruído intenso pode lesar os órgãos sensoriais do ouvido interno, reduzindo de

maneira permanente e irreparável, a sensibilidade auditiva. A lesão auditiva está diretamente relacionada

com o nível sonoro e duração da exposição, entretanto as características do ruído e também a

sensibilidade individual ao ruído interferem nas características da lesão. Ao aparelho auditivo, o ruído pode

acarretar perda de audição, sendo que no princípio a tal perda só ocorre em relação aos sons agudos,

sendo praticamente imperceptível.

Numa fase mais avançada, a perda passa a interferir na conversação normal, daí quando começam a

irromper dificuldades de comunicação verbal, o dano de audição já é bastante profundo. O sistema auditivo

é altamente sensível para as médias freqüências (1.000 a 4.000 hz), sendo que o barulho constituído por

sons agudos e muito nocivos. Os ruídos promovem efeitos:

Sobre o sistema auditivo

- Trauma acústico: perda auditiva repentina, devido a ruído de impacto da ordem de 140 dB;

- Surdez temporária: a recuperação auditiva ocorre após algum tempo, devido a exposição de pequeno

lapso de tempo;

- Surdez permanente: exposição repetida dia após dia, causando surdez ocupacional;

- Efeitos fisiológicos, por exemplo o ruído induz perdas de faculdades auditivas, dor auricular, náuseas e

redução do controle muscular (quando a exposição é extensa).

Sobre o sistema extra-acústico

- Efeitos sobre o sistema nervoso: modificações das ondas eletroencefatográficas, fadiga nervosa, stress,

perda de memória e irritabilidade e dificuldade de coordenar as idéias;

- Efeitos sobre o aparelho cardiovascular: hipertensão, modificação do ritmo cardíaco e modificação do

calibre dos vasos sanguíneos;

- Efeitos psicológicos, por exemplo: o ruído pode surpreender, molestar e interromper a concentração, o

sono e o descanso;

- Alterações físicas (alteração digestiva, irritação, nervosismo, vertigens, modificação do ritmo respiratório,

diminuição da visão noturna, dificuldade de percepção das cores e elevação da pressão arterial);

- Alterações mentais e emocionais (irritabilidade, ansiedade, excitabilidade, desconforto, etc)

- São efeitos cuja maior ou menor intensidade depende da adaptabilidade individual;

- Sobre o rendimento do trabalho: interferência nas comunicações orais e, como conseqüência,

interferência com o rendimento e segurança do trabalho.

Sons dentro da faixa de 0 a 90 dB apresentam principalmente efeitos psicológicos sobre o homem.

Citamos alguns exemplos:

- O som de uma música pode nos acalmar, nos divertir ou até mesmo nos excitar.

- Um som desagradável como o raspar de um giz com uma minúscula pedra sobre o quadro negro pode

nos arrepiar.

- O som intermitente de uma gota d’ água pingando de uma torneira pode nos dificultar o sono, e são

apenas 30 ou 40 decibéis.

Não esquecemos contudo, que um som pode fazer desabar uma avalanche de neve das encostas de uma

montanha sob efeito de ressonância.

O som entre 90 e 120 dB, além dos efeitos psicológicos, podem ocorrer efeitos fisiológicos, alterando

temporária ou definitivamente a fisiologia normal do organismo, podendo a vir a causar uma série de

moléstias. Nessa faixa de níveis de som os ambientes são considerados insalubres.

Sons repentinos (mesmo de níveis reduzidos), como o estouro de uma bombinha, produzem uma reação

de sobressalto e a complexa resposta do organismo a uma ocasião de emergência: a pressão arterial e a

pulsação disparam; os músculos se contraem; a transpiração aumenta; o fluxo de saliva e dos sucos

gástricos são fortemente reduzidos e a digestão é suspensa.

Acima de 120 dB o som já começa a causar algum efeito físico sobre as pessoas. Podem ocorrer
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numerosas sensações orgânicas desagradáveis: vibração dentro da cabeça, dor aguda no ouvido médio,

perda de equilíbrio, náuseas. A própria visão pode ser afetada pelo som muito intenso, devido a vibração,

por ressonância do globo ocular.

Próximo aos 140dB pode ocorrer a ruptura do tímpano. Sons acima de 140 db podem danificar o

mecanismo do ouvido interno, causar convulsões e até óbito.

COMUNICADO IMPORTANTE

Para que a empresa se enquadre nos termos da NR-06 (Equipamento de Proteção Individual) não basta

somente comprar e entregar os EPI´s recomendados no PPRA/PGR ao funcionário. Alem de comprar os

EPI´s aprovados pelo Ministério do Trabalho para o agente específico, ou seja, que contenha o C.A.

(Certificado de Aprovação), a empresa tem como obrigação:

1- Treinar o funcionário quanto ao uso e conservação de cada EPI, registrando o treinamento em formulário

apropriado;

2- Registrar em formulário adequado toda e qualquer retirada de EPI solicitado pelo funcionário, nunca

deixando faltar qualquer EPI solicitado pelo funcionário (desde que recomendando em nosso PGR para o

setor especifico aonde ele vai trabalhar);

3- Fiscalizar quanto ao uso do EPI e registrar essas fiscalizações em formulário adequado.

Caso a empresa não cumpra regularmente com as observações citadas acima, poderá estar colocando o

funcionário em situação de risco e/ou condição insalubre e/ou ferindo sua integridade física e mental.

Vale lembrar que em qualquer registro de EPI, existe o campo para a data e assinatura do funcionário, o

qual é de suma importância para posterior comprovação em processos trabalhistas, ao INSS, perícias e

etc...

No caso de perícias trabalhistas a falta do registro de treinamento, ou registro de controle (devidamente

preenchido), ou registro de fiscalização de EPI por parte da empresa, pode vir a acarretar a perda do

processo trabalhista, mesmo tendo a empresa nunca faltado de entregar o EPI ao funcionário.

Cada EPI possui um tempo de vida útil variável (conforme o uso, a conservação e o ambiente de cada

empresa), mas sabemos que em média um pote de creme protetor para as mãos tem uma durabilidade de

30 dias, um protetor auricular tipo plug dura aproximadamente de 30 dias, um protetor concha em torno de

180 dias desde que as vedações sejam substituídas assim que necessário, calçados e óculos de proteção

por volta de 180 a 365 dias, o respirador recambiável tem durabilidade aproximada de 12 a 18 meses,

porém os filtros devem ser substituídos assim que se observar saturação (odor), já as luvas devem ser

substituídas de acordo com cada processo porém em processos trabalhistas os peritos judiciais tem

considerado a validade máxima de 30 dias, vale lembrar que quando da atividade de soldagem

os certificados de aprovação devem conter a informação de que os equipamentos de proteção são próprios

para esta atividade.

Portanto o cuidado com a tratativa do assunto EPI deve ser redobrado.



RECICLAGEM N M J W LTDA

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR - CRM 19257/SC

Página 16 de 29

RECOMENDAÇÕES

1 - Este documento deve ser mantido em arquivo pelo período mínimo de 20 (vinte) anos e estar à

disposição dos órgãos fiscalizadores e demais colaboradores para consulta;

2 - As recomendações mencionadas no cronograma devem ser efetuadas durante o prazo de vigência

deste documento, sendo este de 12 (doze) meses. Seu acompanhamento deve ser realizado através do

preenchimento do quadro com o dia, mês e assinatura do responsável pelo cumprimento das ações,

mantendo assim o planejamento inicial das atividades.

3 - Observar as exigências correlatas a segurança e saúde ocupacional provenientes da convenção coletiva

de sua respectiva filiação sindical.

4 - Seguir os preceitos da NR 10, principalmente:

Criar um Programa de controle de energia perigosa, para assegurar que as fontes de energia sejam

aliviadas, bloqueadas e sinalizadas antes de iniciar atividades de manutenção em máquinas e

equipamentos onde haja o risco de energização inesperada, acionamento involuntário por energias

armazenadas ou por pessoas com desconhecimento das atividades realizadas.

O bloqueio de energia de acordo com o item 10.5 da Norma Regulamentadora (NR-10) é obrigatório

nas seguintes atividades:

Manutenção Mecânica

Manutenção Elétrica

Limpeza

SET UP de processo
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RELAÇÃO DOS RISCOS OCUPACIONAIS

Risco Ocupacional Fator de Risco eSocial Meio de Propagação Possíveis Danos à Saúde Lim. de Ação Lim. de Tol. Grupo

RUÍDO 02.01.001 - Ruído Ondas Sonoras

Pode ocorrer perda de audição em ruído

acima de 80 dba abaixo não há registros de

perda de audição .

80,01 dB(A) 85 dB(A) FÍSICOS

Coleta e

industrialização do

lixo

03.01.007 - Coleta e industrialização do

lixo

N/A N/A BIOLÓGICOS

Ergonômico N/A Contato

Uma postura incorreta pode ocasionar

lesões, como pulso, ombros, coluna e

lombar.

N/A N/A ERGONOMICO

COLISÃO N/A Contato

ACIDENTES EM GERAL PODENDO VIR A

ÓBITO

N/A N/A ACIDENTE

CORTES E

ESCORIAÇÕES

N/A Contato

lesões oculares, cortes na mão , acidentes

em geral com material cortante .

N/A N/A ACIDENTE

COLETA E

SEPARAÇÃO DE

MATERIAL

RECICLÁVEL

N/A Contato

DERMATITES , DOENÇAS

CONTAGIOSAS EM GERAL

N/A N/A BIOLÓGICOS
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CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TRABALHO

Unidade de Trabalho: ADMINISTRAÇÃO Versão: 03/2023

Predio de alvenaria - portas de ferro, vidro e madeira - janelas de vidro - piso ceramica e cimento alisado - forro concreto. Nr. Funcionários: 1

Função Descrição das AtividadesNº Func.CBO

ADMINISTRADOR (A)

0

Executa serviços de rotinas administrativas, atende fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo informações; trata de

documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos mesmos; prepara relatórios e planilhas.

252105

GERENTE ADMINISTRATIVO

1

Executa serviços de rotinas administrativas, atende fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo informações; trata de

documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos mesmos; prepara relatórios e planilhas.

142105

Perigo Circunstância Descrição do Risco Consequência Exposição Limite Controles Existentes Prob. Grav. Class. da Sev. Nº Ação

3 1 BAIXO N/AN/AQualitativa

Uma postura incorreta

pode ocasionar

lesões, como pulso,

ombros, coluna e

lombar.

Ergonômico

RISCO

ERGONOMICO

POSTURA

- Elaborar e implementar (treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre segurança

Legenda Gravidade:  1 - REVERSIVEL, LEVE

Legenda Probabilidade: 3 - POUCO PROVÁVEL
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CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TRABALHO

Unidade de Trabalho: EXTERNO ( SERVIÇO DE COLETA DE LIXO ) Versão: 03/2023

Ambiente externo (coleta de lixo). Nr. Funcionários: 8

Função Descrição das AtividadesNº Func.CBO

AJUDANTE DE MOTORISTA

0 Auxilia o motorista no transporte, coleta e desembarque de lixo urbano. Verifica documentação de veículos.

783225

MOTORISTA DE CAMINHÃO

8 Executam os serviços de condução de caminhão na coleta de lixo.

782510

Perigo Circunstância Descrição do Risco Consequência Exposição Limite Controles Existentes Prob. Grav. Class. da Sev. Nº Ação

4 1 MODERADO N/A

85 dB

(A)

81 dB(A)

Pode ocorrer perda de

audição em ruído

acima de 80 dba

abaixo não há

registros de perda de

audição .

RUÍDORISCO RUÍDOAmbiente de trabalho

Fornecer e substituir protetor auricular quando

necessário, além de registrar a entrega, treinar e

fiscalizar o empregado quanto ao uso correto dos

equipamentos

- Elaborar e implementar (treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre segurança e medicina do

trabalho, dando ciência aos empregados sobre: as

atividades que cada empregado pode executar,

determinar procedimentos em caso de acidentes

ou doenças, dos riscos profissionais no local do

trabalho; dos meios para prevenir e limitar tais

riscos e as medidas adotadas pela empresa,

prevenir atos inseguros; divulgar as obrigações e

punições.

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

Uma postura incorreta

pode ocasionar

lesões, como pulso,

ombros, coluna e

lombar.

Ergonômico

RISCO

ERGONOMICO

POSTURA

RECOMENDA SE  FAZER ANALISE

ERGONÔMICA

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

ACIDENTES EM

GERAL PODENDO

VIR A ÓBITO

COLISÃORISCO COLISÃOVEICULO

Seguir rigorosamente a legislação de trânsito

brasileira; Somente colaboradores autorizados e

que possuam Carteira Nacional de Habilitação

poderão utilizar os veículos da empresa; Saber os

telefones de emergência da região das atividades

para que em uma situação de emergência

(acidentes, veículo danificado, etc.) possa então

ser atendido com a maior agilidade possível;culos.

Legenda Gravidade:  1 - REVERSIVEL, LEVE

Legenda Probabilidade: 4 - PROVÁVEL



RECICLAGEM N M J W LTDA

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR - CRM 19257/SC

Página 20 de 29

CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TRABALHO

Equipamentos de Proteção Individual

Risco Ocupacional EPI Certificados de Aprovação  EPI é Eficaz?

COLISÃO CALÇADO TIPO SAPATO 4642

 Sim
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CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TRABALHO

Unidade de Trabalho: EXTERNO II ( SERVIÇOS DE COLETA DE LIXO ) Versão: 03/2023

Ambiente externo ( serviço de coleta de lixo externo) Nr. Funcionários: 22

Função Descrição das AtividadesNº Func.CBO

COLETOR DE LIXO DOMICILIAR

22 Executam serviços de coleta do lixo comum; opera a prensa do caminhão.

514205

Perigo Circunstância Descrição do Risco Consequência Exposição Limite Controles Existentes Prob. Grav. Class. da Sev. Nº Ação

4 1 BAIXO N/A

85 dB

(A)

78 dB(A)

Pode ocorrer perda de

audição em ruído

acima de 80 dba

abaixo não há

registros de perda de

audição .

RUÍDORISCO RUIDOAmbiente de Trabalho

NAO SE APLICA

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

Coleta e

industrialização do

lixo

RISCO COLETA E

INDUSTRILIZAÇÃO D

ELIXO

BACTERIAS,

FUNGOS E

PARASITAS

USAR EPIS ADEQUADOS

- Elaborar e implementar (treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre segurança

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

lesões oculares,

cortes na mão ,

acidentes em geral

com material cortante

.

CORTES E

ESCORIAÇÕES

CORTES E

ESCORIAÇÕES

COLETA DE

MATERIAL

RECICLÁVEL

USAR EPIS QUE CONSTAM NESTE LAUDO

- Elaborar e implementar (treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre segurança

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

Uma postura incorreta

pode ocasionar

lesões, como pulso,

ombros, coluna e

lombar.

Ergonômico

RISCO

ERGONOMICO

POSTURA

RECOMENDA SE  FAZER ANALISE

ERGONÔMICA

- Elaborar e implementar (treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre segurança

Legenda Gravidade:  1 - REVERSIVEL, LEVE

Legenda Probabilidade: 4 - PROVÁVEL

Equipamentos de Proteção Individual

Risco Ocupacional EPI Certificados de Aprovação  EPI é Eficaz?

CORTES E ESCORIAÇÕES LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS 3814

 Sim

CORTES E ESCORIAÇÕES oculos de proteção 10346

 Sim

CORTES E ESCORIAÇÕES LUVA DE MALHA DE AÇO 42044

 Sim
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CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TRABALHO

Unidade de Trabalho: OPERACIONAL Versão: 03/2023

Predio de alvenaria - portas de ferro, vidro e madeira  - janelas de vidro - piso ceramica e cimento alisado - forro concreto. Nr. Funcionários: 1

Função Descrição das AtividadesNº Func.CBO

OFICIAL DE MANUTENÇÃO

1

Executa serviços de manutenção elétrica, mecânica, hidráulica, carpintaria e alvenaria, substituindo, trocando, limpando,

reparando e instalando peças, componentes eequipamentos. conserva vidros e fachadas.

514325

Perigo Circunstância Descrição do Risco Consequência Exposição Limite Controles Existentes Prob. Grav. Class. da Sev. Nº Ação

4 1 BAIXO N/A

85 dB

(A)

76 dB(A)

Pode ocorrer perda de

audição em ruído

acima de 80 dba

abaixo não há

registros de perda de

audição .

RUÍDORICO RUIDO

Ambiente de trabalho

(NÃO HÁ REGISTRO

DE PERDA DE

AUDIÇÃO EM RUIO

ABAIXO DO NIVEL

DE AÇÕ 80dBA)

NÃO SE APLICA

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

DERMATITES ,

DOENÇAS

CONTAGIOSAS EM

GERAL

COLETA E

SEPARAÇÃO DE

MATERIAL

RECICLÁVEL

RISCO COLETA DE

MATERIAL

RECICLAVEL

BIOLÓGICO

( BACTERIAS-

FUNGOS-PARASITA

S) (PODE OCORRER

DOENÇAS

CONTAGIOSAS )

- Elaborar e implementar (treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre segurança

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

lesões oculares,

cortes na mão ,

acidentes em geral

com material cortante

.

CORTES E

ESCORIAÇÕES

CORTES E

ESCORIAÇOES

COLETA DE

MATERIAL

RECICLÁVEL (PODE

OCORRER CORTES

NAS MÃOS

DIVERSOS TIPOS )

USAR EPIS QUE CONSTAM NESTE LAUDO

- Elaborar e implementar (treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre segurança
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CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TRABALHO

Perigo Circunstância Descrição do Risco Consequência Exposição Limite Controles Existentes Prob. Grav. Class. da Sev. Nº Ação

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

Uma postura incorreta

pode ocasionar

lesões, como pulso,

ombros, coluna e

lombar.

Ergonômico

RISCO

ERGONOMICO

POSTURA (PODE

OCORRER :Vários

danos à saúde, como

dores musculares e

nervosas, sensação

de cansaço e

desconforto,

problemas na coluna

vertebral, doenças

como tendinite,

síndrome do túnel de

carpo, entre outros

problemas.)

RECOMENDA SE  FAZER ANALISE

ERGONÔMICA

Legenda Gravidade:  1 - REVERSIVEL, LEVE

Legenda Probabilidade: 4 - PROVÁVEL

Equipamentos de Proteção Individual

Risco Ocupacional EPI Certificados de Aprovação  EPI é Eficaz?

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS 3814

 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL oculos de proteção 10346

 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL CALÇADO TIPO SAPATO 4246

 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL

RESPIRADOR PURIFICADOR DE AR TIPO PEÇA SEMIFACIAL

FILTRANTE PFF2 COM FBC1

38503

 Sim

CORTES E ESCORIAÇÕES LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS 3814

 Sim

CORTES E ESCORIAÇÕES oculos de proteção 10346

 Sim

CORTES E ESCORIAÇÕES LUVA DE MALHA DE AÇO 42044

 Sim
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CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TRABALHO

Unidade de Trabalho: PRODUÇÃO - GERENCIA Versão: 03/2023

Predio de alvenaria - portas de ferro, vidro e madeira  - janelas de vidro - piso ceramica e cimento alisado - forro concreto. Nr. Funcionários: 2

Função Descrição das AtividadesNº Func.CBO

SUPERVISOR DE PRODUÇÃO

2

Responsável por executar as ações de planejamento, monitoramento e controle das atividades produtivas das unidades

de reciclegem e coleta de lixo domiciliar.

141205

Perigo Circunstância Descrição do Risco Consequência Exposição Limite Controles Existentes Prob. Grav. Class. da Sev. Nº Ação

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

Uma postura incorreta

pode ocasionar

lesões, como pulso,

ombros, coluna e

lombar.

Ergonômico

RISCO

ERGONOMICO

POSTURA

- Elaborar e implementar (treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre segurança

Legenda Gravidade:  1 - REVERSIVEL, LEVE

Legenda Probabilidade: 4 - PROVÁVEL
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CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TRABALHO

Unidade de Trabalho: PRODUÇÃO ( ATIVIDADES DE RECICLAGEM DE MATERIAIS) Versão: 03/2023

Comporta piso cimento liso; paredes em alvenaria, teto em eternit, iluminação natural e artificial, através de luminárias Nr. Funcionários: 21

Função Descrição das AtividadesNº Func.CBO

CATADOR DE MATERIAL

RECICLÁVEL

9

Executam os serviços de coleta e seleção de material reciclável e reaproveitável; preparam o material para expedição;

realizam manutenção do ambiente e equipamentos de trabalho.

519205

SELECIONADOR DE MATERIAL

RECICLÁVEL

12 Executam os serviços de separação do material pra a reciclagem

519210

Perigo Circunstância Descrição do Risco Consequência Exposição Limite Controles Existentes Prob. Grav. Class. da Sev. Nº Ação

4 2 MODERADO N/AN/AQualitativa

DERMATITES ,

DOENÇAS

CONTAGIOSAS EM

GERAL

COLETA E

SEPARAÇÃO DE

MATERIAL

RECICLÁVEL

RISCO COLETA DE

MATERIAL

RECICLAVEL

Ambiente de Trabalho

- Elaborar e implementar (treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre segurança

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

lesões oculares,

cortes na mão ,

acidentes em geral

com material cortante

.

CORTES E

ESCORIAÇÕES

RISCO CORTES E

ESCORIAÇOES

COLETA DE

MATERIAL

RECICLÁVEL

USAR EPIS QUE CONSTAM NESTE LAUDO

- Elaborar e implementar (treinar e documentar) as

Ordens de Serviço sobre segurança

4 1 BAIXO N/A

85 dB

(A)

77 dB(A)

Pode ocorrer perda de

audição em ruído

acima de 80 dba

abaixo não há

registros de perda de

audição .

RUÍDORISCO RUIDO

LAYOUT DO

AMBIENTE.

NAO SE APLICA

4 1 MODERADO N/AN/AQualitativa

Uma postura incorreta

pode ocasionar

lesões, como pulso,

ombros, coluna e

lombar.

Ergonômico

RISCO

ERGONOMICO

POSTURA

RECOMENDA SE  FAZER ANALISE

ERGONÔMICA

Legenda Gravidade:  2 - REVERSÍVEL, SEVERO, 1 - REVERSIVEL, LEVE

Legenda Probabilidade: 4 - PROVÁVEL

Equipamentos de Proteção Individual

Risco Ocupacional EPI Certificados de Aprovação  EPI é Eficaz?

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL CALÇADO TIPO SAPATO 4246

 Sim
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CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE TRABALHO

Equipamentos de Proteção Individual

Risco Ocupacional EPI Certificados de Aprovação  EPI é Eficaz?

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL oculos de proteção 10346

 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS 3814

 Sim

COLETA E SEPARAÇÃO DE MATERIAL RECICLÁVEL

RESPIRADOR PURIFICADOR DE AR TIPO PEÇA SEMIFACIAL

FILTRANTE PFF2 COM FBC1

38503

 Sim

CORTES E ESCORIAÇÕES LUVA DE MALHA DE AÇO 42044

 Sim

CORTES E ESCORIAÇÕES oculos de proteção 10346

 Sim

CORTES E ESCORIAÇÕES LUVA PARA PROTEÇÃO CONTRA AGENTES MECÂNICOS 3814

 Sim
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PLANO DE AÇÃO

Ord. Ação Meta Prioridade Sit.

Planejado

Início Término

Realizado

Início Término

Responsável

1

NR 01 - Elaborar Ordens de Serviço de Segurança de

todas as atividades existentes na empresa.

MANTER O ANO TODO 2 - MEDIA N 03/2023 03/2024 03/2023 EMPRESA

2

NR 07 - Providenciar a adequação do kit de primeiros

socorros conforme orientações contidas no PCMSO.

CONCLUIR CRONOGRAMA 2 - MEDIA N 03/2023 04/2023 03/2023 EMPRESA

3 NR 10 - Efetuar identificação de voltagem das tomadas CONCLUIR NA DATA 2 - MEDIA A 03/2023 03/2024 EMPRESA

4

NR 15 AVALIAÇÃO QUÍMICA - PARTICULA POR

MILHOS - PPM - NO AMBIENTE RESPIRAVEL

CONCLUIR A ANALISE DENTRO

DO PRAZO

1 -

GRANDE

A 03/2023 05/2023 EMPRESA

5

NR 12 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - INVENTARIO

E LAUDOS DAS MAQUINAS

CONCLUIR 2 - MEDIA A 03/2023 08/2023 EMPRESA

6

NR 17 - Providenciar avaliação ergonômica das

atividades.

Identificar erros na relação do

homem com seu instrumento de

trabalho e corrigi- los, para que essa

relação seja o menos nociva

possível para a saúde do

trabalhador.

1 -

GRANDE

A 03/2023 04/2023 EMPRESA

7

NR 23 Manter os equipamentos de combate de incêndio

adequados, sinalizados, desosbistrídos e em perfeitas

condições de utilização

 ANO TODO 2 - MEDIA N 03/2023 03/2024 03/2023 EMPRESA

8

NR 23 - Treinar colaboradores para uso e manuseio dos

equipamentos de combate a incêndio.

 Preservar não só a vida de seus

colaboradores, como os bens da

companhia. Uma vez que o

profissional está bem treinado e

sabe agir diante destas situações de

risco, ele será capaz de prestar

socorro para seus companheiros

quando necessário.

1 -

GRANDE

A 03/2023 03/2024 EMPRESA

9 NR 25 - RESIDUOS INUSTRIAS

O gerenciamento de resíduos

permite o melhor aproveitamento da

matéria-prima e a redução das

agressões ao meio ambiente. Seu

principal objetivo é minimizar os

impactos negativos no meio

ambiente.

2 - MEDIA N 03/2023 02/2024 03/2023 EMPRESA

10 NR 26 - SINALIZAÇÃO CONCLUIR 2 - MEDIA N 03/2023 02/2024 03/2023 EMPRESA
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PLANO DE AÇÃO

Ord. Ação Meta Prioridade Sit.

Planejado

Início Término

Realizado

Início Término

Responsável

11  PLANO DE FUGA

Minimizar e prevenir, o máximo

possível, acidentes pessoais e

danos na edificação do hospital e

áreas vizinhas. É a eficiência de

uma evacuação que evitará as

perdas humanas. Deve-se levar em

consideração que na hora de um

sinistro o principal inimigo que se

tem é o pânico.

2 - MEDIA A 03/2023 07/2023 EMPRESA

Legenda Situação: A - A Fazer; N - Em Andamento; O - Concluído; C - Cancelado
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ENCERRAMENTO

Nada mais havendo a considerar, damos por encerrado o presente relatório, composto de 29 páginas

impressas de um só lado e esta última assinada.

Validade do PGR: 02/2024

Assinaturas dos Responsáveis:

Representante Legal da Empresa

RECICLAGEM N M J W LTDA

DR. LOURIVAL C. PORTUGUÊZ JUNIOR

Médico do Trabalho

CRM/SC 19257
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA
DEPARTAMENTO NACIONAL DE TRÂNSITO - DENATRAN

CÓDIGO RENAVAM

DETRAN-

CERTIFICADO DE REGISTRO E LICENCIAMENTO DE VEÍCULO - DIGITAL

ANO FABRICAÇÃO

ASSINADO DIGITALMENTE PELO DETRAN

CATEGORIA CAPACIDADE

POTÊNCIA/CILINDRADA PESO BRUTO TOTAL

CMT EIXOS LOTAÇÃO

ANO MODELO

PLACA EXERCÍCIO

MOTOR

CARROCERIA

INFORMAÇÕES DO SEGURO DPVATOBSERVAÇÕES DO VEÍCULO

NOME

LOCAL DATA

CPF / CNPJ

MENSAGENS DENATRAN

Para sua comodidade, você pode acessar este 
documento diretamente pelo seu celular. Baixe o 
aplicativo Carteira Digital de Trânsito - CDT e tenha 
acesso ao licenciamento de seu veículo além de 
muitas outras funcionalidades.                            
Com a Carteira Digital de Trânsito - CDT você pode:

DADOS DO SEGURO DPVAT

REPASSE OBRIGATÓRIO AO
FUNDO NACIONAL DE SAÚDE (R$)

CAT. TARIF DATA DE QUITAÇÃO PAGAMENTO

CUSTO DO
BILHETE (R$)

CUSTO EFETIVO
DO SEGURO (R$)

REPASSE OBRIGATÓRIO AO
DEPARTAMENTO NACIONAL DE
TRÂNSITO (R$)

VALOR DO IOF (R$) VALOR TOTAL A SER PAGO
PELO SEGURADO (R$)

COTA ÚNICA PARCELADO

Receber avisos de recall

Consultar suas infrações e pagar multas com desconto
Acessar a versão digital da CNH (para CNHs emitidas

após 05/2017)

Acessar a versão digital deste Licenciamento (CRLV Digital)

Compartilhar o licenciamento com até 5 pessoas
Indicar o principal condutor

CARTEIRA

TRÂNSITO
DIGITAL DE

DENATRAN

Baixe agora a Carteira Digital de Trânsito - CDT nas lojas Google Play ou App Store 
e tenha na palma de sua mão todos os documentos para você conduzir seu 

veículo com tranquilidade e segurança!

NÚMERO DO CRV

MARCA / MODELO / VERSÃO

PLACA ANTERIOR / UF CHASSI

COR PREDOMINANTE

ESPÉCIE / TIPO

COMBUSTÍVEL

CÓDIGO DE SEGURANÇA DO CLA CAT

QRCode

01118779492

QIO5463 2022

2016 2017

***

48656627147 ***

VW/24.280 CRM 6X2

CARGA CAMINHAO

QIO5463/SC 953658242HR704360

PRATA DIESEL

ALUGUEL

16.12

277CV/6871 23.0

2094504A604503 35.0 3 03P

ROLLON ROLLOFF/C ESTENDIDA

RECICLAGEM N M J W LTDA ME

07.291.761/0001-99

NOVA TRENTO SC 01/06/2022

AL.FIDUC. BANCO VOLKSWAGEN SA/N.
MOT:2094504A604503/3 EIXO

* *

* * *

* * *

SC

*
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA
DEPARTAMENTO NACIONAL DE TRÂNSITO - DENATRAN

CÓDIGO RENAVAM

DETRAN-

CERTIFICADO DE REGISTRO E LICENCIAMENTO DE VEÍCULO - DIGITAL

ANO FABRICAÇÃO

ASSINADO DIGITALMENTE PELO DETRAN

CATEGORIA CAPACIDADE

POTÊNCIA/CILINDRADA PESO BRUTO TOTAL

CMT EIXOS LOTAÇÃO

ANO MODELO

PLACA EXERCÍCIO

MOTOR

CARROCERIA

INFORMAÇÕES DO SEGURO DPVATOBSERVAÇÕES DO VEÍCULO

NOME

LOCAL DATA

CPF / CNPJ

MENSAGENS DENATRAN

Para sua comodidade, você pode acessar este 
documento diretamente pelo seu celular. Baixe o 
aplicativo Carteira Digital de Trânsito - CDT e tenha 
acesso ao licenciamento de seu veículo além de 
muitas outras funcionalidades.                            
Com a Carteira Digital de Trânsito - CDT você pode:

DADOS DO SEGURO DPVAT

REPASSE OBRIGATÓRIO AO
FUNDO NACIONAL DE SAÚDE (R$)

CAT. TARIF DATA DE QUITAÇÃO PAGAMENTO

CUSTO DO
BILHETE (R$)

CUSTO EFETIVO
DO SEGURO (R$)

REPASSE OBRIGATÓRIO AO
DEPARTAMENTO NACIONAL DE
TRÂNSITO (R$)

VALOR DO IOF (R$) VALOR TOTAL A SER PAGO
PELO SEGURADO (R$)

COTA ÚNICA PARCELADO

Receber avisos de recall

Consultar suas infrações e pagar multas com desconto
Acessar a versão digital da CNH (para CNHs emitidas

após 05/2017)

Acessar a versão digital deste Licenciamento (CRLV Digital)

Compartilhar o licenciamento com até 5 pessoas
Indicar o principal condutor

CARTEIRA

TRÂNSITO
DIGITAL DE

DENATRAN

Baixe agora a Carteira Digital de Trânsito - CDT nas lojas Google Play ou App Store 
e tenha na palma de sua mão todos os documentos para você conduzir seu 

veículo com tranquilidade e segurança!

NÚMERO DO CRV

MARCA / MODELO / VERSÃO

PLACA ANTERIOR / UF CHASSI

COR PREDOMINANTE

ESPÉCIE / TIPO

COMBUSTÍVEL

CÓDIGO DE SEGURANÇA DO CLA CAT

QRCode

01176165574

QJU8758 2022

2018 2019

***

18716610116 ***

IVECO/TECTOR 170E28

CARGA CAMINHAO

QJU8758/SC 93ZA1RMH0K8934994

BRANCA DIESEL

ALUGUEL

4.06

280CV/**** 16.0

F4AE3681E*8058081* 33.0 2 03P

FECHADA/MECANISMO OPERACIONAL

RECICLAGEM N M J W LTDA ME

07.291.761/0001-99

NOVA TRENTO SC 02/11/2022

AL.FIDUC. BCO CNH INDUS CAP S A/
N.MOT:F4AE3681E*8058081*

* *

* * *

* * *

SC

*
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA
DEPARTAMENTO NACIONAL DE TRÂNSITO - DENATRAN

CÓDIGO RENAVAM

DETRAN-

CERTIFICADO DE REGISTRO E LICENCIAMENTO DE VEÍCULO - DIGITAL

ANO FABRICAÇÃO

ASSINADO DIGITALMENTE PELO DETRAN

CATEGORIA CAPACIDADE

POTÊNCIA/CILINDRADA PESO BRUTO TOTAL

CMT EIXOS LOTAÇÃO

ANO MODELO

PLACA EXERCÍCIO

MOTOR

CARROCERIA

INFORMAÇÕES DO SEGURO DPVATOBSERVAÇÕES DO VEÍCULO

NOME

LOCAL DATA

CPF / CNPJ

MENSAGENS DENATRAN

Para sua comodidade, você pode acessar este 
documento diretamente pelo seu celular. Baixe o 
aplicativo Carteira Digital de Trânsito - CDT e tenha 
acesso ao licenciamento de seu veículo além de 
muitas outras funcionalidades.                            
Com a Carteira Digital de Trânsito - CDT você pode:

DADOS DO SEGURO DPVAT

REPASSE OBRIGATÓRIO AO
FUNDO NACIONAL DE SAÚDE (R$)

CAT. TARIF DATA DE QUITAÇÃO PAGAMENTO

CUSTO DO
BILHETE (R$)

CUSTO EFETIVO
DO SEGURO (R$)

REPASSE OBRIGATÓRIO AO
DEPARTAMENTO NACIONAL DE
TRÂNSITO (R$)

VALOR DO IOF (R$) VALOR TOTAL A SER PAGO
PELO SEGURADO (R$)

COTA ÚNICA PARCELADO

Receber avisos de recall

Consultar suas infrações e pagar multas com desconto
Acessar a versão digital da CNH (para CNHs emitidas

após 05/2017)

Acessar a versão digital deste Licenciamento (CRLV Digital)

Compartilhar o licenciamento com até 5 pessoas
Indicar o principal condutor

CARTEIRA

TRÂNSITO
DIGITAL DE

DENATRAN

Baixe agora a Carteira Digital de Trânsito - CDT nas lojas Google Play ou App Store 
e tenha na palma de sua mão todos os documentos para você conduzir seu 

veículo com tranquilidade e segurança!

NÚMERO DO CRV

MARCA / MODELO / VERSÃO

PLACA ANTERIOR / UF CHASSI

COR PREDOMINANTE

ESPÉCIE / TIPO

COMBUSTÍVEL

CÓDIGO DE SEGURANÇA DO CLA CAT

QRCode

00995175950

KYI7A96 2022

2013 2014

213262465216

27073043134 ***

VW/17.280 CRM 4X2 4P

CARGA CAMINHAO

KYI7A96/PR 953658242ER418407

BRANCA DIESEL

ALUGUEL

10.45

275CV/6871 23.0

2093696B023695 35.0 3 03P

MECANISMO OPERACIONAL

RECICLAGEM N M J W LTDA ME

07.291.761/0001-99

NOVA TRENTO SC 31/08/2022

SEM RESTRICOES/N.MOT:2093696B023
695/3 EIXO

* *

* * *

* * *

SC

*
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